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CAD 
-
Desenho assistido por computador 
CAM 
-
Produção assistida por computador 
CIM -
Produção integrada por computador 
Hardware 
Equipamentos que são a estrutura fisica do sistema 
Software 
Sistema ~ntdocêntrico de Producão 
I 
dos factores de produção, quer humanos, quer 
\+ < Sistema Flexível de Producão 
Um sistema flexível de produção constitui-se por três estruturas essenciais, estrutura fisica 
"ha~dware", o sistema de informação e o elemento humano. Para além 'destas estruturas 
existe ainda dois fluxos o de materiais e o de informação 
TecnoloPias de Informação 
São tecnologias que permitem compreender, tratar, armazenar, comunicar e processar 
informação, de forma a controlar processos por meio de ferramentas a elas associadas, 
robôs e automação 
11. Resumo 
A Importância das Teçnologias de Informação e do Factor Humano nos 
Sistemas Antropocêntricos e Flexíveis de Produção 
João Carlos Pereira Mira Leitão 
Mestrado em: Sistemas Sócio-organizacionais da Actividade Económica 
Orientador: António Brandão Moniz 
RESUMO: 
As Tecnologia nformação, são certamente uma pedra base da sociedade de 
hoje e das vindouras Estas êm modificado as relações sociais, culturais e organizacionais, 
tendo-se repercutido 0ciedqde, de diferentes formas. 
A análise aqui proposta, visa o mundo das organizações e o reconhecimento do 
peso do factor humano dentro desta, quer na forma como as relafles entre os vários 
actores são mediadas por estas novas tecnologias, quer no que conceme às m~diicações 
produzidas por estas no trabalho e consequentemente nas qualificações dos operadores. 
O desenvolvimento desta análise, parte de uma perspectiva antropocêntrica, que 
tem, como premissas de partida o valor humano e as características culturais de cada 
organização. A proposta aqui apresentada, é sobretudo um alerta, para uma maior 
colaboração interdiscipliiar no desenho das Tecnologias de Informação, visando a plena 
integração do factor humano no desempenho destas tecnologias. 
Por último cabe aqui aludir ao estudo de caso, que tem por objecto de estudo um 
Sistema Flexível de Produção e a inclusão de um posto de trabaího no Sistema. A opção 
de organizafio do trabalho, visa sobretudo capacitar, o factor humano de competências e 
qualificações que lhe permitam o enobrecimento do seu posto de trabalho. 
É uma opção que assenta na divisão maleavel do trabalho, sendo necessário um 
operador qualificado, qas também polivalente de forma a permitir ao indivíduo executar o 
conjunto de tarefas que comporta o posto de trabalho. 
Palavras Chave: Sistemas Antropocêntricos de Produção, Sistemas Flexíveis de 
Produção, Qualificações e Tecnologias de Informação 
iIL Abstract 
The Information Technologies and this Importance for the 
Anthropocentric and Flexible Assembly Systems 
João Carlos Pereira Mira Leitão 
Mastership in: Socio-organizational Systems of Economical Activity 
Lecturer: António Brandão Moniz 
ABSTRACT: 
Information Technologies are, undoubtfùlly, the foundation of today's and future 
societies. They have been changing the social, cultural and organizationa1 relationship, 
spreading direct ínfluence in sociev in various forms. 
The present analysis is airned at the organizations and the recognition of the 
importante of the humam element in what two factors are concemed; the way in which the 
relationship between the different intervinients is mesured by these new technologies, and 
the alterations ínflicted by these same technologies in work and consequently in the 
qualifications of the users, 
The evolution of this analysis is based on an anthropocentric perspective which 
first objective is the humam value and the cultural characteristics of each organization. The 
suggestion presented here is mainly an allert for a greater cooperation and interaction of 
the diierent subjects in the creation of fiilly integrating the human element in the 
performance of the technologies. 
Lastly, it is important to mention the study of the case which main study object is a 
Flexible System of Production as well the insertion of work place in the system. The 
presented option of work organization aims to supply the human element with skills and 
qualifications which will d o w  the enrichment of the work place. 
This is an option based on the flexible division of work, being necessary a not only 
qualifíed but also multivalent worker, in order to d o w  the individual to perform the 
number os tasks that are part of the work place. 
Key words:Anthropocentric systems of production, Flexible systems of production, 
Qualifications and Information Technologies. , 
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1 Qualificações na Europa 
- 
A temática tratada neste tese, pretende ser um contributo, para uma maior 
aproximação do sistema técnico ao sistema humano nas organizações. 
O principal objectivo, desta aproximação entre o sistema técnico e o humano, é o 
de encontrar um novo espaço para o factor humano nas organizações, onde o papel das 
qualificações será determinante no contorno desse novo espaço. 
Consagra-se, para o factor humano nas organizações, uma posição de chhrneira 
nas novas foimas de organização do trabalho, sobretudo como resposta destas, face as 
/-'--c--------_- 
exigências de difwenciação e de qualidade impostas pelo mercado e de concorrência entre 
elas. 3 
Cabe neste espaço retribuir a todos quantos colaboraram na elaboração desta tese 
de forma critíca, construtiva e sugestiva os meus agradecimentos pelo esforço e sabedoria 
que empenharam. Ao professor António Brandão Moniz pelo seu esforço na orientação 
desta tese um profùndo apreço, pela sua prestimosa ajuda. Ao meu colega e amigo 
António Bento, pelas suas sugestões e trocas de opinião no decorrer da elaboração desta 
tese o meu cordial apreço. 
Estendo ainda este apreço ao eng" Barata da UNINOVA pelas informações e 
conselhos que tão amavelmente, proporcionou no decorrer das entrevistas, aos eng"s 
Pedro Oliveira, Carlos Antunes e Luís Arnaral da Autoeuropa pelas colaborações 
prestadas nas entrevistas. E por fim o agradecimento a UNINOVA por ter permitido este 
trabalho de investigação e à Autoeuropa por ter permitido a minha deslocação as suas 
instalações de forma a observar in loco situações de trabalho com sistemas flexíveis de 
montagem. 
" 0 s  processos não pensam; as organizaqões não concebem; as tecnologias não 
actuam. Apenas as pessoas podem pensar; apenas elas podem agir, criar e inovar.", 
in "Better Changen - The Price Waterhouse Change Integration Team 
"Piocedures do not think: organisations do not conceive; technologies do not act. 
Only people can think; only they are able to act, creat and innovate." 
in "Better Changen - The Price Waterhouse Change Integration Team 
d 
A sociedade de informação (5, já hoje uma realidade ((assistimos a uma mudança 
socioeconómica radical, mate 'alizada na formação da nova (...) sociedade cujo ceme é li 
uma economia baseada no conhecimento e em processos contínuos de inovação e apelo à 
criatividade))'. Na base desta sociedade, encontram-se as Tecnologias de Informação, que 
se assumem, como um instrumento sem paralelo no suporte das relações Económicas, 
Sociais e Culturais. 
As modificações introduzidas pelas Tecnologias de Informação na sociedade, 
deslocaram o sistema de produção anteriormente ... '%baseado no fabrico de bens materiais, 
para um mais centrado na informação". . . 2 
As potencialidades das Tecnologias de Informação no mundo do trabalho, são de 
-, 
-dificil caract , dicultando a previsão das possíveis formas, de utilização, bem / - 
como nas repercussões sociais que poderão vir a ter na sociedade. 1 
É no entanto ((necessário que as organizações modifiquem os seus procedimentos 
organizacionais de forma a ajustá-los às novas potencialidades criadas pelas tecnologias de 
informação sobretudo na identificação de oportunidades que esta pode 
As ttxnologias de informação caracterizam-se por terem trazido, às várias 
vertentes da sociedade, repercussões sem paralelo, resultando numa complexa e intrincada 
teia 'de novas relaqões sociais. É, precisamente, sobre um dos impactos das novas 
tecnologias, que esta investigação recai, mais propriamente, sobre as repercussões desta 
tecnologia, ao nível do social. 
Concretamente, esta tese tem como objecto de estudo os efeitos da implementação / 
- * KIb- 
das tecnologias de informação nqs organizações, ao nível dos recursos humanos. No 
desenvolvimento da tese, definimos quais os possíveis cenários de integração dos recursos 
humanos dentro da organização, com a implementação das tecnologias de informação. 
' Livro Verde Para a Sociedade & Informação Versão 0.1, Missão Para a Sociedade & Informação, MCT, 
1997, p34 
Giddens, Anthony; As Consequências da MOdernidaáe, Celta, Oeiras, 19%, pl 
Livro Verde Para a Sociedade da Infoima@o Versão 0.1, Missão Para a Sociedade da informação, MCT, 
1997, p34 
Por quadro teórico de referêncizi, optámos por uma perspectiva de valorização do 
recbrso humano, em detrimento de uma vertente mais tecnológica, ou seja, é uma opção 
clara por uma perspectiva antropocêntrica, do processo produtivo das organizações. 
- /  J 
Partimos, assim do princípio que o homem é o elemento fùlcral de todo o sistema, 
L/- 
reclamando para este uni papel de chameira, no processo produtivo das organizações, 
procurando enquadrar nesta perspectiva um novo lugar para o factor humano no trabalho, 
por via do enobrecimento e enriquecimento das suas tatefas nos postos de trabalho. 
A Revolução Industrial provocou mudanças bastante protùndas quer nas formas 
sociais de trabalho quer nos sistemas de produção. A primeira grande modificação em 
torno da produção é marcada pela passagem das sociedades ocidentais pré-industriais a 
sociedades industrigs ao qual se deu o nome de Revolução industrial, o mundo passa 
assim de uma produção oficina1 para o mundo industrial. 
Com a Revolução industrial são introduzidos na produção ((elementos mecânicos 
(fontes de energia controlada, transmissões e máquinas operadoras que vêm substituir a 
mão arrastando consigo uma maior divisão do trabalho e especialização, 
permitindo maiores progressos em termos de produtividade no trabaiho. 
A industrialização levou a que muitas das tarefas fossem mecanizadas, com a 
mecanização, as operações sucessivas que eram realizadas por um único homem, são 
agora realizadas por vários operários todos eles com tarefas distintas entre si, aos quais 
não Ihes é requerida nenhuma competência particular. Esta forma de organização da 
produção permitiu grandes aumentos da produção e da produtividade, devendo-se 
sobretudo ao espectacular aumento do volume de mão-de-obra empregue. 
Com a industrialização surge uma nova forma de organização do trabalho, que é 
1 . 
agora assente na produção em massa, caracterizando-se pelo facto de cada trabalhador ter 
- - 
as suas tarefas o mais decompostas possível, estando as tarefas baseadas em movimentos 
! 
elementares permitindo a utilização de uma mão-de-obra pouco qualficada. A baixa 
qualificação dos operários deve-se sobretudo a um maior aperfeiçoamneto da maquinaria 
- 
que tortiou possível a diminuição dos trabalhos de afinação e ajustamento aos trabalhos 
que eram executados. 
Freire; João, Sociologia do Trabalho: Uma IntroQção, Edições Afrontamento, Porto, 1993, p284 
O Taylorismo çonsubstancia-se na preocupação de decompor wma actividade nos 
seus elementos mais elerfientares))', sendo esta a premissa de partida na organização do 
trabalho taylorista, estabelecendo-se mais alguns princípios que permitem pôr em prática a 
decomposição das tarefas. 
O primeiro princípio baseia-se na individualização do trabalho, a cada operário 
correspondem actividades específicas e diferentes das dos outros operários, os postos de 
trabalho devem estar separados no espaço de forma a evitar o diálogo inútil. O segundo 
princípio assenta na decomposição do trabalho, pretende-se que o número de actividades 
por posto de trabalho seja o mais diminuto possível. Esta forma de estmturar o trabalho 
permite uma organização mais simples e possível de ser assegurada por operários pouco 
especializados. 
Um terceiro princípio assenta na programação, todas as tarefas devem ser fixadas 
meticulosamente, numa cadeia de tarefas o mais simplificadas possíveis. Por último temos 
a separação das tarefas de concepção, de decisão e de controlo da execução. A execução 
encontra-se a cargo do operário enquanto que a hierarquia tem a seu cargo todas as 
actividades que representam saber e autoridade (concepção, de decisão e de controlo). 
A organização científica do trabalho relega o homem para segundo plano na 
produção, o ideal será «a desaparição do homem e a mecanização completa».6 
A procura de uma maior eficácia do modelo taylorista leva a constante 
identificação de novas vantagens que permitam o aumento da eficiência da organização 
científica do trabalha. As Relações Humanas são precisamente o expressar de uma maior 
eficácia que se pretende tirar do modelo taylorista. 
O facto de o taylorismo se ter revestido, numa dimensão mais humana, ainda que o 
princípio orientador fosse trazer a organização científica do trabalho uma maior efícácia, 
traduziu-se sem dúvida nalguns beneficios para o operário. Esses beneficios situam-se ao 
~ v e l  dos ((horários de trabalho, ao afnbiente de trabalho, a segurança no trabalho, a 
segurança no emprego, ao nível de salário, a organização de férias))'. 
Ortsman; Oscar, Mudar o Trabalho, Fundação Caiouste ~ulbenkian. ,Lisboa, 1978. p26 
Ortsman; Oscar, Mudar o Trabalho, Fundação Caiouste Gtdbenkian. , Lisboa, 1978. p35 
' Idem, p41 
Os princípios orientadores das Relações Humanas, baseiam-se sobretudo ao nível 
da satisfaçüo das necessidades de pertença por parte dos indivíduos, como seja a 
necessidade de pertença a um grupo. A satisfação das necessidades de pertença dos 
indivíduos, leva a que os operários adiram e contribuam para os objectivos da enípresa 
mais espontâneamente. 
A hieraquia tem como principal tarefa mostrar o peso de cada elemento e o seu 
contribiito para o bom andamento do trabalho da organização. Um terceiro aspecto 
prende-se com o conjunto de vantagens materiais, a que o indivíduo pode ter acesso 
consoante o seu desempenho g prol da organização. 
Elton Mayo teve o mérito de chamar a atenção para as questões «informais» que 
estão inerentes a todos os sistemqs sociais, e do qual a organização não é excepção, deu- 
se lugar a «uma nova concepção do factor humano»* nas organizações um «ser social)). 
((A experiência quotidiana das oJicinas em que se pratica a produção em 
série, no decurso da segunda revolução industrial, a impotência do 
taylorismo puro e dos seus sucedâneos para dominarem os problemas da 
mão-de-obra, forçaram os 'peritos da produção", mais cegamente 
"realistas", a verzjicar que, só a técnica, não permite que se obtenha o 
melhor rendimento do complexo homem-máquina)). 
Frieúmann, Georges, O Futuro do Trabalho Humano, Moraes, 2' edição, Lisboa, 1981, 
p170 
A evolução tecnológica, fez surgir novos papéis no trabalho, proporcionando um 
e~quecimento individual das tarefas, 'imposta pelas mudanças tecnológicas. As mudanças 
tecnológicas fazem-se sentir sobretudo aos seguintes níveis: substituição da energia 
muscular por energia eléctrica e mecânica, o surgimento de processos de produção 
contínuos, com alto nível de automação e pelo surgimento de maquinaria passível de 
programação de tarefas. 
* Friedmann, Georges, O Fuíuro do Trabalho Humano, Moraes; 2' ediçh, Lisboa, 198 1, p87 
Perante estas moficações do sistema tecnológico o operário deixa de ser parte 
integrante da máquina para ser um manipulador de informações. O operador passa a 
procurar informações, interpretá-las, diagnosticar situações de produção. Exige-se assim 
do operário a sua adaptabiiidade a uma grande variabilidade de situações, que ultrapassa a 
mera execução para ter de planificar, regular e controlar. 
Com o enriquecimento individual das tarefas pretende-se que estas se adaptem aos 
factores motivacionais, possibilitando o aumento da iniciativa de cada trabalhador face ao 
seu trabalho, permitindo a realização de um conjunto de tarefas, consagrando ao 
trabalbdor maior grau de autonomia na realização do seu trabalho, introduzindo tarefas 
com maior grau de dificuldade, promovendo uma maior especialiição do empregado de 
forma a garantir a reorganizaçiio do trabalho. 
O Desenvolvimento Organizacional é um esforço que se baseia na modificação das 
------- 
relações e das formas de orgzrnização na empresa, tendo por objectivo uma nova 
organização do trabalho. A proposta apresentada por esta corrente pretende desenvolver- 
se através da cultura da organizaçiio e transformá-la. Encontram-se como valores 
kndamentais desta abordagem a liberdade de expressão, havendo uma clara facilitação da 
comunicação, e uma maior descentralização de poderes, permitindo ao trabalhador uma 
maior possibilidade de influenciar o seu percurso pessoal, um terceiro valor diz respeito 
aos incentivos as relações interpessoais como forma de influenciarem o rendimepto dos 
trabahdores, um qyarto é consagrado As necessidades do sujeito no trabalho reabilitando 
o homem como factor prepondera1 em todo o processo de funcionamento da organização. 
O reconhecer as organizações como um sistema técnico e um sistema social, veio 
permitir novos avanços na forma de organização do trabalho. O surgimento da corrente 
sociotécnica é uma clara preocupação da organização em reagir às modificações do meio. 
A necessidade de uma resposta tão rápida quanto possível as várias solicitações quer do 
sistema social, quer do sistema técnico, exigiu da parte da organização uma nova 
reorganização do trabalho e o reconhecimento de que «a organização não se adapta 
mecanicamente aos constragimentos exteriores)). 
Bernowr; Philippe, A Sociologia das Orgaukqõa, Rés, Porto, s/d, p115 
A corrente sociotécnica pretende trazer a organização do trabalho uma nova 
relação de eficiência, procurando de= as relações de utilidade entre a forma de 
produção e o prpduto final. 
Esta preocupação, que visa uma maior eficácia da produção, permite a corrente 
sociotécnica fixar novos princípios de organização do trabalho. Sobre o posto de trabalho 
recaem as seguintes propostas: inclusão de uma maior variedade das tarefas, estabelecer 
uma maior coerência entre as diversas tarefas, redimensionamento do ciclo de trabalho e 
maior preocupação com a quantidade e qualidade da produção, promovendo a inclusão de 
tarefas ariexas e preparatórias e por último a importância do posto de trabalho para o 
produto final. 
A inclusão de equipas semi-autónomas nesta nova reorganização do trabalho 
proposta pela corrente sociotécnica visa combater a excessiva divisão dps tarefas e 
mostrar as suas vantagens em determinadas circunstâncias, como seja, o caso da 
interdependência entre postos de trabalho, quando o grau de tensão é elevado nos 
trabalhos individuais e por úitimo o contributo das tarefas individuais para a utilidade do 
produto final. 
Estão criadas as condições técnicas e sociais para uma nova organização do 
trabalho. 
((A apm@ das máquinas especiais, que substituem o ciclo a 
suce&o linear, a multiplicação de equipas solidirias, o 
reagrupamento das operações em máquinas universais, a nova 
arquitectura das oficinas, c..) apresentam uma nova revalorizdçao 
intelectual desses trabalhos». 
Friedmam, Georges, O Futuro do Trabalho Humano, Moraes, 2. edição, Lisboa, 
O modelo de produção em massa que vingou até aqui, nãp corresponde as 
necessidades e exigências da nova competitividade. Torna-se cada vez mais imprescindível 
a procura de dma aova forma de organização do trabalho que permita responder às 
necessidades das organizações agora com um mercado com novas prerrogativas. 
As condições que produziram p esgotamento da forma clhssica de produção (o 
modelo fordista), devem-se a uma panóplia de circunstâncias qve vão desde as novas 
condições do mercado, passando pelas novas tecnologias, às inovações na organização e 
gestão de empresas. 
As novas condições do mercado que se traduziram em mudanças profiindas na 
organização da produção, dizem respeito a questões como a ((qualidade, flexibilidade, 
prazos curtos de entrega e satisfação das exigências específicas dos clientes que ocupam 
lugar centrab. 'O 
O facto de as novas tecnologias abrirem também elas novas perspectivas de 
reorganização da produção pelas suas potencididades implícitas, uma vez que permitem 
uma maior capacidade de resposta ao mercado, integrando as diversas áreas de produção, 
contudo a ut ihção de equipamentos técnicos avançados não é o suficiente para permitir 
a sobrevivência dh organização e da sua competitividade. 
A possibilidade das novas tecnologias permitirem a criação de novas formas de 
organizaçiío do trabalho, não deverá ser entendida como um deterrninismo tecnológio, o 
facto de estas demonstrarem essa potencialidade, não quer dizer que ((determine a 
direcção em que vai ser utilizada pelos gestores organizacionais. (...) As tecnologias de 
informação são um "veículo" de mudança no trabalho e nas organizações, mas a direcção 
dessa mudança está sujeita a outras influências)). l1 
Algumas das potencialidades das novas tecnologias, em termos de mudanças nas 
organizações baseiam-se ao nível do desenho do trabalho, dos processos de integração e 
controlo, dos sistemas de gestão. Uma das expectativas que se permite levantar, em 
termos deste novo instrumento, é a possibilidade efectiva de aumentos de produtividade, 
, 
mas também de melhoria da qualidade de vida no trabalho. 
Outro factor determinante para a competitividade das organizações de hoje é a sua 
capacidade de inovação e gestão contrarjamente às tentativas de resposta dadas pelo 
Ocidente que tem apostado no ((investimento em tecnologioas de informação e 
'O Kovács; nona, Novos Modelos de Produção: Elementos de uma Controvérsia (I), VI Encontro Nacional 
da AF%IOT, Novas Dinâmicas Socioeconómicas, CMUAPSIOT, 19%, p36 
" Vala; Jorge et al, Psicologia Social das Organhç&s, Celta, Oeiras, 1994, p141 
comunicação que foram utilizadas em quadros organizacionais tradicionais, énquanto a 
superioridade japonesa residia no sistema de organhqão mais eficm. l2 
Para os japoneses o modelo do  fututo é seh dúvida o lean production, que assenta 
nos seguintes princípios: eliminação de todos os desperdícios, ou seja, as partes do 
trabalho que não produzem valor, qualidade total, estandartização do trabalho, trabalho 
em equipa, processos de melhoramento contínuos, envolvimento dos trabalhadores na vida 
da organização, ti'abalhadores flexíveis e polivalentes, integração das empresas 
subcontratadas em redes, gestão pela cultura de empresa. 
Os detractores deste modelq consideram e comparam-no a um taylorismo 
interiorizado, que implica uma racionalização do trabalho autogerido, em que existe uma 
degradação da qualidade de vida no trabálho, quer ao nível social, quer ao nível 
ergonómico. 
A proposta aptesentada de seguida em termos de organização do trabalho 
pretende salvaguardar, a qualidade de vida no trabalho e sobretudo compatibilizar os 
vários factores em jogo começando por respeitar os modelos sócio-culturais existentes, 
para a partir daí se fundar, pelo que cada entidade terá que encontrar o seu próprio 
caminho para compatiblizar os factores que compreendem uma organização. 
'* KováCS; llona, Novos Modelos de Praáução: Elementos & uma Controv6rsia (1). V1 Encontro Nacional 
da APSla, Novas Dinâmicas Socioecon6micas, CMVAPSlOT, 1Y%, 
2.1. TRANSFORMA@ES SOCIAIS E CULTURAIS E TECNOLOGIAS DE 
INFORMAÇÃO 
O enquadramento Social, Cultural e Económico onde surgem as Tecnologias de 
Informação, é um contexto de mudança, como a figura abaixo pretende documentar: . 
FIGURA No 1 
MEIO ENVOLVENTE V 
MÃ0-DE-OBRA MAIS DO PODER 
ESCOLARIZADA COM REIVMDICATIVO CRISE NAS FORMAS 
NOVOS VALORES FACE STNDICAL DE ORGANIZAÇA0 
AO TRABALHO: CLÁSSICAS DO 
-MAIS CONHECIMENTOS TRABALHO 
- NOVAS OUALIFICAC~ES MUDANÇAS NO 0 
CONTEXTO SOCIAL 
CULTURAL E NOVAS 
MERCADO INSTÁVEL TECNOLOGIAS 
NOVAS EXIGÊNCIAS BASEADAS NA 
CRESCENTE COMPETIÇÃO INFORMAÇAO 
INTERNACIONALIZAÇÃO 
DA ECONOMIA 
INDUSTRIAS 
SURC)IMENTO DE TRADICIONAIS DE 
MDUSTRIAS TRABALHO INTENSIVO 
BASEADAS NA EM CRISE 
INFORMAÇÃO 
Perante um contexto envolvente, em grande transformação, torna-se dicil 
objectivar as suas consequências, quer imediatas, quer sejam a longo prazo. 
Por este envolvimento acima identincadò, a questão da Tecnologia de Informação 
I 
está longe de ser pacifica para os seys estudiosos, é no entanto prepondera1 encontrar / 
- 
novos equilíbrios sociais, ou seja, a ..." emergência de um sistema social mais h u q o "  ... 13 
ou tal como Durkheim considerava a existência de 'bm individualismo moral"14. Encontra- 
se nas preocupações destes autores a colocação do valor humano, como sendo o ponto 
fulcral na procura de navos equilíbrios bociais, que se deve A «crise do fordismo e as 
conseqbentes tentativas de superaçib, que se traduzem num conjunto de mudmças 
económicas, políticas e sociais que alcançariam rapidamente de forma profunda, 
praticamente em todos os cantos do mundo)). l5 
A utilização da tecnologia de informação pdde ser utilizada para reforço da ordem 
tradicional da organização do trabalho, ou se, se pretende estmturar uma nova foma de 
ver o trabalho mais partícipativa e interactiva, uma provável solução terá que ter em 
conta, as idiossincrasias de cada cultura orgapizacional. 
Admitindo a existência de propriedades próprias e características de cada cultura, é 
necessário também ter em conta que ao nível das tecnologias existe um vasto leque de 
escolha, o que possibilita que cada organização seleccione entte as várias possibilidades de 
soluções t&nológicas, aquela que melhor se insere nas suas características, este é mais um 
factor a ter em conta, no que diz respeito as formas de organização do trabalho por parte 
das organizações, ou seja, a kxistência de um "pluralismo de concepção". 
Ora este "pluralismo ao nível da concepção" produz um aumento das opções da 
organizaqão do trabalho para as organizações, deixando cair por terra a ideia do one bed 
way, uma vez que no mercado se encontram disponíveis ... "várias formas de realizar a 
mesma fùnção". . . 16 
Seja como for seria desejável que as organizações se tomassem cada vez mais uma 
instituição mais democtática e partilhada por todos quantos nela participam. 
O surgimento e das Tecnologias de Informação é indissociável ..." do contexto social 
em que ocorre - factores militar, comercial e estatal - e de processos especíhcos de . 
moldagem social" I'..., com isto põe-se em causa um exagerado determinismo de uma 
tecnologia e trazendo também para a evolução e a moldagem desta ~ecnologia de 
Informação o elemento humano, representado pela sociedade e as interacções que esta 1 
* 
estabelece com as tecnologias e neste caso as Tecnologias de Informação - segundo David 
l5 Leite; Marcia de Paula et a l -  La Sociologia del Trabajo Frente a la Rees-6n Proâuctim: Una 
Discusión Tdnca, Sociologia del Trabajo, Editora Siglo H, Madri4 1995, p l l  
lG Kovács; aona et a1 - Sistemas Flexíveis de Produção e Reorganiqão do Trabalho, CESO I&D, PEDP, 
DGi, 1992, p12 
17 Lyon, David - A Sociedade da Informa@, Cel@ editora, Oeiras, 1992, p3 1 
Lyon "o que existe é uma combirtação de diferentes interesses e valores sociais evi 
diversas circunstâncias, dando origem a diferentes resultadosy718 
Está assim posta de lado a existência de uma tecnologia determinista, ao pooto de 
determinar novas relações sociàjs por si só, mas sini uma sociedade que engendra dentro 
de si mesma as formas de relacionamento social, onde também a tecnologia contribui para 
isso. 
Com a desenvolvimento da tecnologia, aliada ao desenvolvimento social e cultural, 
o operário tal como era visto e conhecido, na sociedade industrial, tem-se vindo a 
modificar, devendo-se em parte a ... "um quadro de valores e objeotivos de vida, centrado 
19 em vivências pessoaisy7..  . 
Por um lado, o avanço inexorável da tecnologia veio modificar grandemente a 
> 
componente fisica do trabalho, que até agora exigia do trabalhador um grande esforço 
fisico para produzir. A tecnologia tem vindo a reduzir substancialmente esse esforço 
fisico, desempenhado pelo trabalhador na produção, uma das características da classe 
operária e que a atravessava hdrizontalmente, era sem dúvida o seu esforço fisico na 
elaboração de qualquer trabálho, que começa então a dissipar-se, dando lugar h ... "uma 
desmassificação do proletariado"...20, provocando clivageris entre a heterogeneidade 
criada. 
Com a desmassificação do proletariado e o advento das tecnologias, o trabalhador 
já não poderia ser aquele ao qual se exigiria grande poder fisico, mas passa a ser aquele, 
ao qual também lhe são ~edidos conhecimentos técnicos mais ou menos complexos 
consoante o grau de exigência da tecnologia com que operam, estamos perante um 
indivíduo culturalmente mais apetrechado e com vivências sociais diferentes das que 
tinham caracterizado o operário até então. 
Alain Touraine, considera que a desmassificação do proletariado, em tàvor de uma 
heterogeneidade destes, perante as navas tecnologias, novas tàlrmas de organização do 
trabalho e pelo maior grau de instrução do proletariado deu origem ..." a uma nova classe 
'* Lyon, David - A Sociedade da Informação, Celta editora, Oeiras, 1992, p34 
l9 Ribeiro; Joana, Nuno Leitão, Paulo Graqjo, Visões do Sindicaiismo, Cosmos, Lisboa, 1994, p16ü 
Lha;  Marin5 Pires de, et ai, A A q h  Sindical e o Desenvolvimentb, Salamandra, L i  1992, p63 
operhria (. . .) caracterizada profissignalmente pela predominância das funções de 
comunicação sobre as funções de execuçãow.. 21 
O antigo operário, que se caracterizava pela sua grande submissão ao trabalho, 
uma vez que o seu salário era muitas das vezes determinado pela sua produção, era 
obrigado a uma grande austeridade, agravada pela segregação social, sendo a sua 
mobilidade social escassa ou nula. 
Tal factor impedia a sua ascensão na hierarquia social, dando lugar a uma 
reprodução social que possibilitava não só a existência de um "stock" humano de 
potencial operário, mas também um excedente de mão-de-obra o que permitia tornar este 
recurso abundante, logo manter uma mão-de-obra barata para uso num sector de 
actividade em que as margens de lucro, eram escassas em virtude de ser um trabalho 
braçal, impossibiiitando a diminuição dos custos uma vez estarem dependentes das 
capacidades humanas. 
A única forma de tomar esta actividade rentável, e retirar dela uma mais-valia, 
setia exactamente uma baixa remuneração, ou seja, baixos salários e sobretudo 
submetidos a capacidade de produção dos trabalhadores, esta era a única forma de 
conseguir proveitos em actividades pouco lucrativas onde todo o trabalho está limitado as 
capacidades humanas. 
O desenvolvimento tecnológico, trouxe um aumento da capacidade produtiva, 
baixando consideravelmente os custos de produção, mas esta também teve repercussões 
sociais e culturais, naquilo que caracterizava o operário de então, a classe operária que até 
então se caracterizava pela sua homogeneidade de condição social e cultural perante o 
trabalho. Com o advento da tecnologia, a homogeneidade da classe vem a curto prazo a 
transformar-se no seu oposto na diferenciação, no surgimento de grupos de indivíduos 
com interesses opostos e por vezes divergentes entre eles, dada a modificação operada 
pela tecnologia no inundo do trabalho. 
Contrariamente ao que acontecera com o taylorismo e o fordismo, que pela forma 
de organização do trabalh~ levou a uma desqualificação gradual dos operários, devido a 
21 Touraine; Alain, O Trabalho Operário e as Empresas, in Pimentel D. et al, Lisboa, A Regra do Jogo, 
1985, ~198-199 
decomposição do trabalho nas suas parcelas mais simples no sentido de atingir uma grande 
produção ("produção em ma$sam), com a introdu* das novas tecnologias houve uma 
desproletarização de certas camadas de trabalhadores. 
"Com o esgotamento do modelr fordista ir-se4 a~F-i.rtir a um 
processo inverso ao de~crito anteriormente. A acção conjuga& 
entre a nova ordem produtiva, resultante lia aplicaçiio de novas 
tecnologias, e as transformaç&s do mercado de trabalho, vai ter 
como conrequência um proce.r.w de profunda fiagmehtação da 
classe operária. 
Coin a automatização &r unidades industriais acentua-se a 
tendência para uma desprobtmLzllza@o de certas c a m a .  de 
trahalhadore.~, aas quais cpMeçam a adquirir uma imprtância 
crescente - quantitativa e qualitativamente - no mercado de 
trabalho. É o caso dos quadros e dos técnicos que são categorias 
altamente qrralificada;~ e protegidas e que Serge Mallet divisou 
como constituindo o rnicko de uma fitura recompsição da 
classe operária: a nova classe operária". 22 
22 Lima; MMnús Pires de, et al, A Acção Sindid e o Desenvolvimenio, Salamandra, Lisboa.1992, p61 
É ainda possível identificar um outro tipo de trabalhador, que são os trabalhadores 
pouco qualificados, na sua maioria são trabalhadores pr&os e que aqui se encontram 
muito próximos do "operário-massa", pois estes também só têm a sua força de trabalho 
para venderem e porque são mão-de-obra pouco qualificada, é uma mãoide-obra que 
recebe um salário baixo e incerto, ausência de regalias sociais, de condições de higiene e 
de segurança, bem como estão Sujeitos a riscos mais graves no desempenho do seu 
trabalho. 
Existe ainda um outro grande grupo social e que se avoluma dia após dia, que são 
os desempregados, muitas das vezes, fruto da tecnologização da sociedade que não 
preparou, qem prepara, os trabalhadorek para operar com as novas tecnologias e das quais 
toda a sociedade tende a depender cada vez mais, dando lugar a um desemprego que se 
deve a inexistência, por parte destes indivíduos, de competêlicias técnicas para operar com 
a tecnologia existente. 
O facto da organização do trabalho ter-se consubstanciado numa cada vez maior 
fragmentação dos processos de trabalho, «produziu uma desqualificação generalizada da 
classe operária (. . .) levando a uma homogeneiza~ão desta face a sua desqualifi~ação»~~. 
A sociedade industrial, que se tinha até agora caracterizado em termos sociais pela 
existência de uma classe homogénea que eram os proletários, subordinados por uma ética 
do trabalho, que assentava na capacidade que cada indivíduo tinha para produzir, é agora 
gradualmente substituída por uma ética que põe em relevo a reaiização individual. 
Esta questão, em termos sindicais, gerou sem dúvida uma desmobilização de um 
potencial que se encontra maioritariamente nos jovens. Esta nova ética de posicionamento 
dos indivíduos face ao trabalho e a desarticulaçii~ do discurso sindical em relação a 
realidade enfrentada por todos estes jovens, que se confrontam com o mercado de 
trabalho, e o próprio empregoldesemprego têni vindo cada vez mais a afastar os sindicatos 
dos jovens, bem como os jovkns dos sindicatos. 
23 Cailejo; Javier, Fatalidad de1 Mercado y Culturas de la Prodmión, Sociologia de1 Trabajo, Siglo XXi, 
Ma614 1995, p 43 
respeito ao grau c p l d  dos indivíduos e com as suas expectativas em relação ao mundo 
do trabalho, uma vez que o trabalhador de hoje, em função de utrla maior mobilidade 
social e em fiinção do próprio desenvolvimento da sociedade, é um indivíduo 
ralmente mais apetrechado e mais exigente quer consigo quer com o que o rodeia. 
Para ood (1989) a possibilidade da reestruturação da productividade, significa um L-
trabalho mais rico e qualificado para os trabalhadores. 
Este novo trábalhadar não pretende nem quer estar sujeito As formas de 
organização do trabalho típicds do fordismo, ainda que as próprias organizações tenham 
implefnbntado novas tecnologiqs, muitas das vezes, fazem perdurar as relações de sujeição 
fordista de um operário submisso, coisa que o novo operário tenderá a não tolerar. 
As exigências ao nível da tecnologia nos locais de trabalho obrigam ao 
recrutamefito de trabalhadores mais qualificados. Esta exigência ao nível das tecnologias 
tem repercussões sociais, uma das quais é a exigência de mão-de-obra mais qualificada, 
sendo também uma mão-de-obra onde o grau de instmção é mais elevado, com 
expectativas e vivêpcías sociais diametralmente diferentes daquelas que os operários, até 
então, tinham vindo a protagonizar. 
Esta alteraqão, no nível cultural da rnão-de~obra, não foi até agora compreeiidida 
em todas as vertentes quer pelos síndicatos, qber pelos próprios empregadores. Os 
sindicatos, que até agora não têm conseguido aiterar o seu discurso e as suas práticas no 
sentido de se adequar aos novos operários, com vivêticias e interesses diversificados, e aos 
empregadores, que persistem em não tomar uma posição estratégica em relação aos 
recursos humanos, proporcionando condivões de trabalho e de vida aceitáveis. 
Esta situação, deve-se ao facto de por um lado ..."o s trabalhadores começdrem a 
assumir um tipo de estratégias individuais de carácter utilitarista aceitando propostas de 
rescisão dos seus contratos de trabalho, as reformas antecipadas e t ~ " ~ ~ ,  e por outro lado, a 
uma ..." diminuição do peso do colectivo operário, ineficácia e isolamento do obreirismo 
(...) prechzação de alguns grupos (subempreitadas, contratos a prazo, trabalho ao 
domicílio), ruptura do modelo 'Tordista", perda de eficácia de negociação sindical, 
2424 Lima; Marinús Pires de, et J, A Aoçao Sindical e o De~olvimento, Salamandra, ~isboa.l992, p63 
atenuação das fronteiras entre "trabalho" e "nãò ttabalho", alteração cultural da geração 
mais jovem (individualismo pragamatismo, critíca de luta de classes), mudanças rios perfis 
profissionais, mobilidade ascendente de alguns grupos socias (mais instruídos e mais 
jovens), passagem de uma situação de trabalho assalatiado para uma situação para conta 
própria, heterogeneidade dos modos de vida, difiisão de orientação para a modernidade 
por influência dos factores de crescimento económico e de transformações culturais'y25 
Um outro aspecto a considerar, é, a durabilidade da precaridade do emprego, que 
parece não ser ..." o efeito de uma situação transitória na vida 
estaremos perante uni efeito de maior durabilidade". . . 26 
O quadro que se segue ilustra a precarização dos vínculos 
/ 
QUADRO W1 
TAXA DE CON$RATOS A PRAZQ EM PORTUGAL CONTINENTAL 1985/1993 
* por reform- no MESS Qrante o períado de 1994 a 19% não existem dados estatíscos sobre este 
Grande parte dos op&os de hoje têm com as organizações onde trabalham 
1985 
12 
v í n c u l h s  bastante ténues em nome da flexibilidade procurada pelas 
-4- 
Fonte: DEIMESS, Anuário de Estatísticas Sociais, Inquérito Trimestral ao Emprego 
1989 
20 
1 ÒrganizaçCies, como forma de en&ntrar uma resposta célere as modiicações e 
1986 
12.5 
contingências provocadas pelo mercado, como a figura abaixo pretende ilustrar. 
1990 
18.2 
25 Idem p1&1 
ZG Ribeiro; Joma, Nuno Leit%o, Paulo Granja, Visses do Sindicaiismo, Cosmos, Lisboa, 1994, p16 1 
1987 
14.3 
1991 
16.6 
1988 
18.7 
1992 
13.7 
1993 
12.8 
r 
'- 
* 1996 
11.4 
Desafío do crescimento 
populacional 
Sano das necessidade 
áe energia , 
Fontc:A&ptado Wcthcr Jr.; William B., Kcith Davis, Administração dc Pcssoal c Rccursos Humanos, 
Mcgraw-Hill, São Paulo, 1983,P5 
Estas contingências, no meio envolvente das organizações, obrigam a que estas 
sejam suficientemente flexiveis em relação aos produtos que produzem, tentando adequar 
o seu produto as necessidades do mercado, provocando na administração dos recursos 
humanos constantes mudanças como reflexo dessa nova exigência que é a resposta as 
necessidades dos consumidores. 
Esta realidade do meio envolvente exige dos recursos humauos uma maior 
mobilidade e um mercado de trabalho suficientemante dinâmico que crie novos empregos, 
o que em contextos econórnicos normais não é difícil, mas que em situações de crise, as 
tensões sociais acentuam-se dando lugar ao que de uma forma geral designamos por 
desemprego. 
Hoje em dia, os novos operários são uma massa heterdgénea e diversificada, até 
pelo próprio conteúdo do seu trabalho, que muitas das vezes exige uma polivalência, 
polivalência esta que os toma ainda mais diferentes entre eles. 
A conclusão de qiie os impactos das Tecnologias de Informação são bastante 
profiindos e amplos, não permite no entanto descortinar objectivamente e de imediato 
todo o alcance destes. 
A difículdade de previsão do sentido da aplicação destas Tecnologias de 
Informaçâo na sociedade, mais propriamente no mundo do trabalho, uma vez que tanto 
podem ser utilizadas fazendo prevalecer as formas tradicionais de produção, como podem 
ser utilizadas no surgimento de uma nova lógica de trabalho onde a questão do elemento 
humano seja vista não numa perspectiva taylorista, mas sim numa perspectiva social e 
cultural do próprio trabalho em si. 
Pretende-se uma lógica de participação e democraticidade da vida nas 
organizações, uma vdz que este novo trabalhador reivindica para si uma atitude mais 
interventora em toda a sociedade e em especial nas decisões do mundo do trabalho. 
Alguns autores consideram que a sociedade da era moderna desloca-se de um 
..." sistema baseado no fabrico de bens materiais, para um mais centrado na 
Ainda que não seja claro esse percurso, é no entanto a tecnologia de informação 
que dá sentido a uma sociedade cada vez mais global, abrindo novas interacções sociais 
económicas e culturais. 
Contudo, esta rotação do eixo da era moderna no sentido de uma tendência de 
centralização da sociedade ná informação, produz desi uilíbrios a uma sociedade de & 
características industriais sendo necessário a procura de um novo equilíbrio. 
O equilibrio da sociedade industrial centrava-se na procuta ..." de um sistema social 
mais humano7728 Durkheim considerava a existencia de um 'fndividualismo  morá^"^^. É 7 
bem visível nestes dois autores uma preocupação com o valor humano, contudo nenhum 
-
dos pensadores se debruçou sdbre as consequências do trabalho industrial moderno, como 
t 
seja, as consequências do trabalho monótono e repetitivo, bem como sobre as 
consequências destrutivas da industrialização sobre o meio ambiente. 
Estes exemplos a par da relaçgo existente entre a "inovação e organizações 
industriais coin o poder militar"30 são o exempld de um início de modernidade, hão tão 
auspicioso, Durkheim caracteriza da sejyinte forma a modernidade, funda-se sobretudo na 
..." divisão do trabalho complexa'd1 produzindo uma constante mutabilidade na vida social 
moderna. 
A globalização da sociedade por via das 'l'ecnologias de Informação, permite uma 
maior uniformidade das organizações criando organizações transnacionais, onde as formas 
de organização do trabalho tornaram-se também elas cada vez mais uniformes ..." onde os 
modos de conexão entre diferefites contextos sociais ou regiões se ligam em rede atravks 
de toda a superfície da terra7d2. 
27 Giddens; Anthony; As Consequências da Moáemidade, Celta, Oeiras, 1996. pl 
2" Idem p5 
29 iâcm 
30 Idem p6 
3' I&in p8 
" Idem p45 
Temos assim, que as organizações e a forma como estas se organizam, ou seja, a 
forma de divisão do trabalho levam não só a uniformidade das organizações 
independentemente do espaço fisico que ocupam, como a uma "descontextuali~ação~~~ no 
dizer de Anthony Giddens, destas face às sociedades e formas de organização dos seus 
anfitriões. 
Uma das consequhcias desta globalização, é a intensifícação das relações sociais, 
só possíveis pela utilização das tecnologias de Informação, produzem muitas das vezes 
..." ocorrências locais que são moldadas por acontecimentos que se dão a muitos 
quilómetros de distância e vice-versa".34 
FIGURA N"3 
DIMENS~ES DA GLOBALIZAÇÃO 
Fonte: Giddens. Anthony; As Consequências & Modernidade, Celta, Oeiras, 1996, p50 
A ccpós-modernidade'd5 não é mais que a tentativa de compreensão da 
modernidade e do reconhecimento que o siber não 'é feito por rupturas com anteriores 
pressupostos, tendo por objectivo "a fdrmação de novos entendimentos para identificar o 
que tem e o que não tem valor, capital acumulativo do ~onhecimento"~~ 
3"' Desincerção das relações sociais dos locais de interaqão e à sua restnituração através de extensões 
indefinih de espaço e tempo" Idem p15 
34 Giddcns, Anthony; As ConscquCncias & Modcrnidadc, Cclta, Ociras, 1996, p45 
35 Idem p32"isso sigmfica que a trajectória do desenvolvimento social está a levar-nos para longe das 
instituições & modernidade, em direoção a um tipo novo e distinto de ordem social" 
'' Giddens, Anthony; As Consequências & Modernidade, Celta, Oeiras, 1996, p39 
Este novo ~amirtho da humanidade, que se nos afigura conturbada dificulta a real 
valoriza& das tecnologias de informação uma vez que se toma diicil destrinçar qual o 
verdadeiro peso destas sobre a sociedade, mais propriamnete o impacto nas %mas de 
organização do trabalho. 
Toma-se importante caractetizar, este novo patamar de desenvolvimento a que se 
chama "indu~trialismo'"~ de forma a não ser confundido com a Revolução Industrial, ele 
caracteriza um ..." cenário de alta tecnologia, onde a electricidade é a única fonte de 
energia e os rnicrocircuitos electrónicos são os únicos dispositivos mec2uiizado~"~~ 
Mas este novo conceito, também diz respeito ao social, mais propriamente a forma 
como afecta o local de trabalho, a forma de transporte, comunicação e vida doméstica dos 
indivíduos e sobretudo a forma como o controlo social é de uma forma geral feito, uma 
vez que é feito de forma indirecta e sobretudo baseado no controlo da informação. 
FIGURA W 4 
DIMENSÕES INSTITUCIONAIS DA MODERNIDADE 
Vigiíância (controlo h 
iratureza: 
desenvolvimento do 
"ambiente produzido") 
Fonte: Giddens, Anthony; As Consequências da Modemidade, Celta, Oeiras, 
19%, p42 
37 
..." é utilização de fontes inanimadas de energia material na produção de mercadorias, conjugada com o 
papel central da maquinaria no processo de prodiição (...) o industrialismo presnipae a organização socid 
regularizada da produç%o, dc forma a coordenar a actividade humana, as maquinas c os inputs c outputs 
das matérias-primas e de mercadoriasn Giddem, Anthony, As Coasequências & Modernidade, Celta, 
Oeiras, 19%, p39 
Giddens, Anthony; As Consequências da Modernidade, Celta, Oeiras, 1996, p40 
O industridismo também se caracteriza, pela constante inovação tecnológica nas 
organizações, dando origem a processos de fabricação mais baratos e eficientes, 
modifícando o trabalho por via da tecnologização, passando este a ser um trabalho mais 
abstracto uma vez que é possível de ser desenhado e produzido num único processo por 
via de uma melhar tecnologia de produção, uina vez que integra todos os processos de 
produção desde a concepçlio A produção do objecto. 
Com a globaliação dos mercados, procede-se também ao desenvolvimento 
industrial, que deu origem a expansão da divisão global do trabalho, como corísequência 
desta globaiiição industrial surge um aumento da diferenciação de regiões do mundo 
mais e menos industrializadas. 
Outra das consequências da globdzação diz respeito a ..." difusão universal das 
tecnologias da máqirina'"9, uma vez que modifica a interacção humana com as 
tecnologias, levando a uma alteração substancial das relações na organização social 
humana. 
A movimentação social, continua neste período pós-modemo, a ser encabeçtída 
por movimentos operários sendo caracterizado por serem as ..."ú nicas forças dinâmicas 
significativas envolvidas na modernidade". . . 40 
As inovações tecnológicas e a sua ditùsão, estão mais ..." em aceleração do que em 
abrandamentoYA1 torna-se por esta razão importante controlar a inovação tecnológica, de 
forma a minimizar os seus impactos sociais e sobretudo a permitir uma humanização da 
tecnologia envolvendo uma maior preocupação sobre a ..." introdução de questões morais 
na relação, hoje largamente instrumental, entre os seres humanos e o ambiente criado".42 
, 
Idem p112 
41 Idem 0120 
42 idem p121 
2.1.3. IMPLEMENTAÇAO DE NOVAS TECNOLOGIAS NAS OR(&~NIZA~ÓES 
E SUAS CONSEQUÊNCIAS NO TRABALHO 
Com o surgimento de novas ferramentas tecnológicas, foi sobretudo possível 
aumentar a velocidade das operações, a fiabilidade dds produtos e diminuir custos de 
produção. Para além destes factores foi também possível reduzir o consumo de energia e 
melhorar condições de trabalho. 
Cootudo, a utilizaflo destes novos instrumentos tecnológicos foi também alvo de 
grandes investimentos, uma vez que se tomava imprescindível rendibilizar todas as 
potencialidades destas novas tecnologias. 
Uma outra questão a considerar é o impacto das novas tecnologias sobre o 
trabalho, pois de uma forma geral estas novas formas de controlar o trabalho resultam 
nalgum desemprego, porém este desemprego fm-se sentir sobretudo ao niuel dos 
operários com baixo nível de qualificações, setido a consequência mais evidente destas 
novas tecnologias as grandes mudanças que se operaram no conteúdo do trabalho. De 
uma forma geral surgem dentro das organizações novas tarefas, que anteriormente não 
existiam, como sendo a programação e a manutenção dos instrumentos que requerem 
maior qualificação pata operarem com eles. 
Estas novas tarefas, exigem na fnaioria das vezes, necessidades de formação 
complementares, ou de recrutamento de operadores mais qualificados. Porém, o 
recrutamento de novos operadores nem sempre é fácil, apresentando algumas dificuldades, 
uma vez que as neçessidades de qualificação são tão grandes e específicas que trazem 
dificuldades acrescentadas para o recrutamento de novos operadores. 
É sobretudo no advento de «um novo sistema industrial, diferente do fordismo, 
baseado na integração das tarefas, inclusivamente as que dizem respeito a concepção, e 
execução; bem como o emprego de uma mão-de-obra esthvel qualificada, com alto nível 
de escolarizaçSlo e bem rernunetad~,~~ que se pretende findar um novo equlíbrio social. 
43 Paula Leite; Marcia de e Roque Aparecido da Silva, La Sociología de1 Trabajo Frente a la 
Ree-ci6n Producíiva: Una Discusi6n Teórica, Sociologia de1 Trabajo, Siglo XXI, Madrid, 1995, p 
11,12 
.A introdução de novas tecnologias nem sempre tem o aval de todos os parceiros 
soaiais en$olvidos na organização, é comum existir, por parte dos brabalhadores e 
sindicatos, oposição para a introdução destas no processo produtivo, no sentido de não 
proceder a despedimentos, contudo na maioria das organizações, é uma opção bastante 
comum recorrer a despedimentos como forma de baixar os custos de produção. 
Outra das consequências da introdução destas tecnologias é a possibilidade real 
que elas representam de libertação dos indivíduos de trabalhos perigosob, tornando-se 
assim possível proceder a uma diminuição dos acidentes de trabalho, melhorando desta 
forma a qualidade de vida no trabalho e consequenteniente as condições de trabalho. 
Existe, no entanto, outro tipo de riscos de acidentes de trabalho, para quem opera 
nas proximidades dos robôs, para além disso, os novos riscos de acidentes surgem do 
"stress" sendo cda vez mais nitída a diminuição dos acidentes por fadiga física, uma vez 
que o trabalho passa a ter uma carga mental superior e uma carga física inferior a qiie era 
comum existir. 
Uma outra preocupação é o facto de a introdução dos robôs, não só produzir 
modificações no conteúdo do trabalho, mas também produzir alterações mais ou menos 
profbndos nos vários elementos do posto de trabalho, quer a montante, quer a jusante 
deste, levando a uma reorganização em maior ou menor profundidade, consoante o tipo 
de alterações que ocorreu em cada posto de trabalho. 
Concretamente, a instalação de robôs implica o reposicionamento da maquinaria, 
possibilitando o alcance do robô aos vários elementos de montagem; a instalação de 
dispositivos auxiliares para o posicionamento das diversas peças; a necessidade de um 
espaço para a instalação do robô e os seus mecanismos de controlo. 
A organização tradikional do trabalho é muitas das vezes ineficaz quzindo existe a 
necessidade-de resolução de disfunções na organiação, levando a que esta perca parte da 
sua eficiência. Alguns desses problemas situam-se sobretudo ao nível da evolução da 
própria organização, de forma a propiciat uma melhor adaptação destas as contingências 
com as quais se confronta. 
A primeira questão coloca-se, de uma forma geral, ao nível da dificuldade que as 
forma de organização tradicional do trabalho têm em estabelecer previsões em relação a 
dinâmica da própria organização, dificultando uma tomada de decisões que permita a 
planificação eficaz do produto. 
Este tipo de dificuldades representa, para a organização, quase numa 
impossibilidade de fazer previsões, quer no que diz respeito a organização, quer no que 
diz respeito aos produtos. A impossibilidade de estabelecer previsões não permite a 
organização uma planificação eficaz dificultando consequentemente a tomada de decisões. 
Perante esta dificuldade, surge desde logo uma outra na sequência desta, que é a 
dificuldade da organização dar uma resposta adequada as suas necessidades perante as 
pressões do mercado. 'I'emos assim que o aumento constante da complexidade dos 
sistemas produtivos, fiuto das diferentes e múltiplas interacções dos vários elementos que 
a compõem, resultam por vezes em situações de difícil diagnóstico, quer para tiituras 
tarefas de planificação, quer para perspectivação da evolução do próprio mercado. 
A estrutura típica da organização tradicional do trabalho encontra-se adequada 
para dar resposta a um consumo de massa, sendo as equipas e linhas de mon&em 
orientadas para execução de uma só tarefa, o que com a introdução de novas tecnologias, 
o número de tarefas poderá aumentar, uma vez que para além do produto executado, 
existe todo o trabalho de preparação da máquina e do trabalho a realizar 
Porém, a existência de um mercado, com exigências cada vez maiores, leva a uma 
maior diversificação dos produtos, dificultando a permanência de estruturas como aquelas 
que são típicas da organização tradicional do trabalho no espectro organizacional. 
Uma das razões, é o facto de exigir do próprio sistema uma rápida mudança no 
produto e nas suas especificações outra preocupação é a resposta da orgariização face a 
ordetn de produçlo, dado que o tempo de resposta é bastante dilatado, uma vez que a 
cadeia hierárquica também o é, esta estrutura da organização, dificulta o aperfeiçoamento 
dos produtos já existentes, mas também na procura de novos podutos, bem cumo no 
encontrar de novos processos produtivos e no aperfeiçoamento dos já existentes. 
Outra questão prende-se com as capacidades dos recursos humahos, que muitas 
das vezes não têm a formação necessária, para que lhes seja possível operarem, e tirarem 
pleno partido da nova tecnologia e das capacidades que estas põem ao seu alcance. 
Um outro aspecto, está relacionado com as constantes exigências de diversificação 
dos produtos, dizendo respeito à crescente complexidade dos produtos, traduzindo-se por 
vezes em falhas no processo de gestão e controlo dos mesmos, durante o momento de 
produção. 
Perante a impossibilidade de resposta, dos antigos sistemas de produção, devido a 
---, 
sua grande rigidez, e a sua incapacidade em fazer frente a qualquer mudança quer seja, no ( 
que diz respeito a quantidade, quer às características dos produtos, toma-se indispensável 
criar sistemas produtivos com uma maior integração vertical, tentando encontrar formas 
flexíveis de produção, que permitam responder rapidamente as solicitações do mercado. 
Com a integração dos computadores no prmsso de produção é possível aumentar 
a velocidade de resposta as necessidades de mercado, uma vez que permite uma 
automatização da planificação e controlo dos fluxos de matérias, sendo uma das vantagens 
desta automatização a possibilidade de efectuar mudanças em tempo real. 
Em conclusão, pode-se dizer que os esforgos das organizações tem vindo a ser 
feitos no sentido de as organizaçaes ganharem uma maior flexibilidade, de forma a 
poderem fazer fiente as constantes mudanças no mercado, tanto no que diz respeito a 
diversificação dos produtos, como no plano das constantes mudanças ao nível das 
quantidades produzidas. Outro aspecto prende-se com a necessidade de manter um nível 
de qualidade homogéneo de acordo com as exigências do mercado, tentando assim manter 
alguma fiabilidade do produto em relação ao mercado. 
Uma outra prioridade diz rkspeito à manutenção da capacidade de inovaçãd da 
organização, no sentido desta con-ik manter a sua competitividade, em felação ao 
mercado e a outras organizaç8es. 
2.1.5. IMPACTO DAS NOVAS TECNOLOGIAS SOBRE A MÃO-DE-OBRA 
Com a introdu~ão da robótica na indústria, o tipo de trabalho desempenhado surge 
definitivamente alterado, nalguns casos provocou um excedente da mão-de-obra na 
indústria. Porém, as diferenças fazem-se também sentir na exigência de qualificações que é 
feita a mão-de-obra, ou seja, toma-se necessário que esta mão-de-obra seja especializada, 
mas também polivalente, em detrimento do operário indiferenciado sem qualquer 
especialização e qualificação. 
l'emos assim as seguintes implicações nas qualificações com a introdução da 
robótica nas organizações: 
Nova profissionalidade a nível operacional, autonomia e criatividade, 
nível mais elevado de fotmação base inicial 
Kesponsabilização dos operadores, necessidade de compreensão dos 
mecanismos técnicos e do processo produtivo 
Polivalência, aumento de nível e maior homogeneidade das qualificações 
Remoção de fronteiras profissionais, principaimente entre colarinhos 
brancos e azuis 
Aumento da importância da formação pelo trabalho variado e alargado 
Fonte: Adaptado de K&, nona et a1 Sistemas Flexíveis de Produção e Reorganização 
do Trabalho, CESO, PEDIP, DGI, Lisboa, 1992, p37 
A introdução de novas tecnologias nas organizações provocou alterações nestas, e 
consequentemente na mão-de-obra, tendo em conta que o indivíduo é a pedra-base das 
organizações, esta será com certeza uma pedra estratégica, para atingir os objectivos a 
que as organizações se propõem, com a introdução das tecnologias de úiformação. 
Existem com a introdução de novas tecnologias, novos aspectos organizacionais a 
considerar: ..." divisão de papéis funcionais e profissionais, divisão de operação, níveis de 
qualificação e de remuneração, modalidades de aprendizagem, grau de autonomia e 
responsabilit$ade, sistema de informação, entre outros". . . 44 
A formação dos indivíduos é assim fundamental, no processo de introdução de 
sistemas robotizados nas organizações, tendo em conta o papel do indivíduo em todo o 
processo, é de vital importância que este tenha a formação adequada para se atingirem os 
resultados que são pretendidos pelas orgahizações. 
O novo sistema industrial pós-fordista, caracteriza-se pela tentativa de superação 
do modelo fordista ((subsitituindo-o por uma nova forma de organização baseada na 
implicação dos trabalhadores nos objectivos ~r~anizacionais))~~ 
Quando a formação é insuficiente ou inadequada, ou seja, a política de formação 
da parte da organização foi mal definida, pode resultar na inviabilização do projecto uma 
vez que os indivíduos não só são peça integrante de um projecto de robotização da 
organização, mas são sobretudo elos fundamentais em todo este processo 
acs; iiona, Evolução Recente e Perspectivas do Estudo e da Melhoria das CondiçaeS de Trabalho, 
a Lcitc; Marcia dc, c Roquc Aparccido da Silva, La Sociologia dcl Trabajo frcntc a la 
Tebrica, Siglo XXL Maárid, 1995, p12 
2.2. EVOLUÇÃY) E CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS DAS WVAS TECNOLOGIAS 
O crescimento da capacidade dos computadores e o spu desempenho, associado a 
redução dos seus custos, levaram a que as arganizaçôes cada vez mais optem por esta 
nova tecnologia que se baseia na capacidade de recolha de informação, o que para as 
organizaçMs se reveste de extrema importância, uma vez que o acesso a informação é de 
importância estratégica para as organizações de hoje. 
Esta opção, tomada pelas organizações face ao potehcial da informática produziu, 
e irá produzir, profundas transformações nas formas de organização do trabalho, o que 
levou ..."algu ns autores a designarem o actual período histórico por 3" revolução 
industrial, e chamarem a sociedade clue dela resultará a sociedade da informaçãoyA. A 
escolha feita pelas organizações caracteriza-se pelos seus fortes impactos sociais na 
sociedade. 
Esta nova tecnologia que se baseia na informação permite um novo tipo de 
iristrumento definindo ela própria também um novo contexto, dando origem a um novo 
sector, que é o sector da informação, que se imiscui. profundamente com os outros 
sectores, como seja, o industrial e o dos serviços. 
As possibilidades das tecnologias de informação são relativamefite amplas pois 
permitem a . . ."melhoria da produtividade, da eficiência energética, da segurança no 
trabalho e da automatização de tarefas inde~ejáveis'"'~. 
As tecnologias de informação podem levar a várias mudanças, com vários alcances 
e perspectivas que passarão por uma fase de adaptação. Uma dessas fases diz respeito ao 
nível dos requisitos de formação e na substituição de pessoal, situação que poderá ter 
repercussões graves ao nível dos recursos humanos, caso não se considere uma nova ética 
no mundo laboral. 
Com «a introdução das tecnologias da informação (..'.) surgem efeitos 
consideráveis nas exigências em matéria de qualificações profissionais (. . .) exigindo um 
maior investimento nos recursos humanos».48 
46 Coelho, Hdlder - Tecn01ogias de Informa$ío, Publicaçiks D. Qumte, Lisboa, IYW, p44 
47 idem 
Considero que a sociedade terá que repensar os beneficias e os maleficios de uma , 
- 
sociedade tdtalmente robotizada e informhtizada, no sentido de descodi6car f o q s  de 
ultrapassar o desemprego e c~ exclusão social (consequência iriseparável dp desemprego), 
uma vez que a extensão desmesurada desta poderá levar a graves crises sociais, se é que 
não leva já, uma vez que não existe uma vitalidade económica, que acompanhe o 
desenvolvimento tecnológico e que de uma forma generalizada se traduz num cada vez 
menor número de recursos humanos nas organizações. 
A questão de fundo, é qual, ou quais os impactos que tal situação poderá ter ao 
nível societal? Será que as tecnologias de informação, ao alterarem as estruturas de 
produção, alteram tanibém os modos de vida dos indivíduos? 
Se prevalecer uma sociedade de forte cariz tecnológico, será necesdria uma 
constante reciclagem dos indivíduos ao nível das estruturas de forma@o para aqueles que 
já se encontram na vida activa por parte das organizações e a profundas transformações ao 
nível das estruturas de ensino, no sentido de capacitar os indivíduos de saberes que lhes 
\ 
permitam operar com tecnologias de informação. 
As tecnologias de informação «...exige novos conhecimentos e novas práticas, 
exige um esforço de aprendizagem permanente». 49 
Se bem que num hturo se possa dizer, como hipótese, que a relação de 
procura/oferta de emprego poderá vir a ser equilibrada, com o surgimento de novos 
serviços, produtos e indristfias também; não é menos verdade que o período de transição 
entre um momentd e outro terá que ser equacionado não em termos economicistas, mas 
sim em termos sociais, uma vez que tmbém eles terão uma repercussão económica. 
Uma das possíveis tendências desta nova sociedade que se avizinha será uma maior 
' 
necessidade de trabaho técnico, com capacidades distintas das que o mercado de trabalho 
tem vindo a exigir até agora. Este novo trabalho exigirá da parte dos indivíduos uma 
maior componente ao nível da informática, reclamando do sistema de ensino uma 
preparaflo adequada As novas necessidades no mundo do trabalho. 
- 
a Livro Verde Para a Sociedade da Informação Versão O. 1, Missão Para a Sociedade da Informação, 
MCT, 1997, p58 . 
49 Livo Vcrdc Para a SocicQdc da Informação Vcrsão 0.1, Missão Para a SocicQdc da Informação, 
MCJ', 1997, pó3 
O problema do desemprego, ocasionado pela informatizaçúo da sociedade, deverá 
ser melhor equacionado por parte do poder sindical, ou seja, as estruturas de participação 
dos trabalhadores nas decisões ao nível do mundo laboral terão que se revestir de uma 
forma bastante mais intewentora neste processo. 
l'al facto, deve-se ..." a uma institucionalização do sistema de relações de trabalho 
que se mantém relativamente frágil, nomeadamente no que concenie a negociação 
50 colectiva" ... e sobretudo porque as novas tecnolbgias abriram um fosso entre os 
..." mecariismos tradicionais de negociação e consulta na dekição de processos de 
5 1 
mudança tecnológica e organizacional pelas suas limitações" ... sendo por essa razão um 
dos factores, que entre outros, produziu uma ..." ruptura da homogeneidade operária". . . 52 
Os sindicatos como grupos de pressão, podem pressionar os governos no sentido 
de proporem e torfiarem medidas políticas para fazer face, a esta tendência típica de 
momentos de transição.dos processos produtivos que é o desemprego, que raramente não 
resulta na exclusão social. 
«A evolução do emprego em resultado das tran~ormaç&s decorrentes da 
nova organização da sociedade tem dois sentidos: Ilm é consequência da 
racionalização empresarial e Ila &iqistração pública que obriga a 
eliminar empregos obsoletos, com todas as implicações sociais que estão 
arsociadzr a esse acontecimento; 
O outro resulta dos desafios para encontrar so111çÕes no contexto da 
sociedade & informação que recria todo um mtro coni~~nto de empregos 
com níveis de qr~alrficação mais elevados e para os qr~ais os jovens e 
todos aqueb.~ que mantêm a sua capaci&criativa estão particularmente 
, 
vocacionados)). j3 
'O Ceráeira; Conceição, Edite Padilha, A Sindicalização e Alguns Comportamentos Sindicais, MESS, 
Lisboa, 1990, pü8 
5' Kovács; Ildna, A Participação no Contcxío da Competitivida&, APSIOT q012, Lisboa, 1994, p27 
52 Cerdeira; Conceição, Wte Padilha, A S i n d i u o  e Alguns Compomntos Sindicais, MESS, 
Lisboa, 1990, p9 1 
53 L~VTO Verde Para a Sociedade da Informação Versão 0.1, Missão Para a Sociedade da Mormação, 
MCT, 1997, p34 
I 
Não estando a questão do impacto das novas tecnalogias na estrutura social 
suficientemeqte clarificada, ou seja, ainda não é claro se a tecnologia cria desemprego, ou, 
pelo contrário, será a resposta a esse problema. 
Podem esboçar-se algumas hipóteses: as tecnologias de informação como todas as 
outras tecnologias, numa fase de integração nas estruturas da produção, acabaram durante 
esse período de transição por gerar desemprego, uma vez que o tipo de trabalhadores que 
se pretendem têm um novo tipo de qualificações que os antigos trabalhadores não têm, daí 
a importância da formação dos recursos humanos, de forma a proporcionar formas de 
fazer frente a esta primeira adversidade da implementação das novas tecnologias. 
Existe ainda uma outra questão: será que a irnplementação das novas tecnologias 
não irá conduzir a um novo taylorismo; que resultará numa desvalorização das tarefas, ao 
isolamento dos trabalhadores e uma menor participação dos indivíduos na realização do 
trabalho? Ou pelo contrário levará ao desaparecimento dos trabalhos penosos executados 
pelos indivíduos passando a ser executados por robôs, resultando numa melhoria da 
qualidade de vida no trabalho? 
Neste momento, tanto uma, como outra, questão estFio em aberto, sendo que o 
caminho a escolher, estará dependente da forma como as organizações, orientam as suas 
estratégias e percepcionam a realidade social. 
Por essa razão, as questões acima enunciadas deverãd ser alvo de um profundo 
debate social54, no sentido de definir 'qual será a opção a ter em conta, uma vez que os 
danos sociais que o evoluir da situação pela primeira hipótese (novas tecnologias não irá 
levar a um novo taylorismo que resultará numa desvalorização das tarefas, o isolamento 
dos trabalhadores e uma menor participação dos indivíduos na realização do trabalho) 
poderá produzir danos nefastos em termos do papel do indivíduo na sociedade. 
Ao contrário de todos os avanços tecnológicos registados até agora e que 
produziram profundas modificações nos processos de produção, todas elas apontavam 
54 Sobre este assqnto (amplo debate social) Portugai dá os seus primeiros passos com a preparação do 
Livro V e d e  para a Sociedade & InforrmcrçBo por inicitiva do Ministério Q Ciência e Tecnologia criando 
uma Missão para a Socicdadc & Informação, on& o objectivo d a congregação dc esforços de várias árcas 
do saber & nossa sociedade no sentido das suas reflexões serem um contributa ef& para uma 
sociedade que se alicerça cada vez mais sobre as Tecnologias de I n f o ~ o  
para um processo de transição dos recursos humanos, para um nível ,de qualificação 
superior. A t~nologia que aqui se discute, as tecnologias de informação, embora faça o 
mesmo tipo de exigências traz ainda uma outra questão: a possibilidade de o trabalho 
produzido por esta poder excluir o homem do processo de produção. 
Digamos que a grande inovação desta nova tecnologia é o facto de em alguns 
casos poderem excluir o homem do processo pr~dutivo, por isso a resposta a ser dada terá 
não que ser uma resposta economicista, mas sim uma resposta que terá uma maior 
abrangência e que sobretudo se caracterize por ser uma resposta ao nível societal, pois o 
que está em causa é o indivíduo na sociedade. 
A implementação da segunda hipótese, uma vez que via  a rnelhoria da qualidade 
de vida no trabalho, libertando o homem de trabalhos penosos, é também ela uma solução 
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exigente, pois põe em causa grandes transformaçiks ao nível societal quer por parte dos 
indivíduos quer por parte das organizações bem como das tecnologias que serão as novas 
ferramentas de trabalho. Obriga a uma nova aprendizagem, sobretudo longa e dificil, pelos 
indivíduos, dos processos de trabalho, uma vez que modifica w seu ambiente de trabalho, 
até porque muitas das vezes o indivíduo não é envolvido nos novos processos. 
A solução para esta encruzilhada passará mais pelo controlo social da introdução 
das novas tecnologias, uma vez que estas põem em causa toda a organização social, da 
forma que hoje conhecemos e pela quecontinua em aberto «em torno da questão da 
divisão do trabalho que separa o que se convencionou chamar concepção e execução»55 
As repercussões das novas tecnologias terão que ser alvo de um amplo debate na 
sociedade, onde aos sindicatos poderá caber um papel mais activo, quer no controlo social 
da introdução das novas tecnologias, que  no sentido de uma melhor defesa dos interesses 
dos indivíduos e, no fundo, da sociedade em geral. 
Porém, a solução para a encruzilhada acima referida aponta ainda para uma outra 
questão, que é no fundo uma nova abordagem, que a introdução das novas tecnologias 
promove na forma como o próprio trabalho é organizado dentro das organizaçaes. 
ss Boyer; Robert e Michel Freyssenet, Emergencia de Nuevos Modelos Industriales, Sociologia de1 
Trabajo, SigioXXI, 1995, Madri4 p3 1 
As tecnologias são vistas dentro da organização, como sendo mais uma forma de 
racionalização do trabalho, porém ela$ exigerh que a forma de organizaçã~ do trabalho nas 
organizações seja revista, de acordo com as potencialidades das l'ecnologias de 
Informação. 
Esta nova visão da racionalização do trabalho difere, da forma tradicional de 
racionalização dos processos de trabalho, em parte devido as exigências das novas 
tecnologias e em parte devido aos recursos humanos, uma vez que são muito mais 
qualificados e com vivências societais diferentes dd operário tradicional, e também 
diferentes entre eles, o que apela para uma forma de racionalização que assenta no ..."u so 
mais das qualificações dos trabalhadores, mas também de certas formas de participação e 
elevado aumento da aut~nomia,"~~ destes. 
O apelo a diferentes qualificações e a exigência da participação destes na 
otganização, terá como provável consequência o surgimento de um novo trabalhador, 
..." com novos valores e culturas (...) devido a transformações nos modos de vida e 
57 diversificação dos grupos socioprofissionais". . . , 
56 Kovács; dona de et al. Sistemas flexíveis de prodyção e reorganização do trabalho, CESO l&D, PEDLP, 
Lisboa 1992 pl 1 
'' Lima; Marinús Pircs dç ct al. A Aoção Sindical c o Dcscnvolvimcnto, Salamandra, Lisboa, 1992, p182 
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Com b surgimento de novas ferramentas tecnológicas, foi sobretudo possível 
aumentar a velocidade das operações, a fiabiiidade dos produtos e diminuir custos de 
produção. Para além destes factores foi também possível reduzir o consumo de energia e 
melhorar condifies de trabalho. 
Contpdo, a utilização destes novos instrumentos tecriológicos foi também alvo de 
grandes investimentos, uma vez que se tornava imprescindível rendibilizar todas as 
potencialidades destas novas tecnologias. 
Uma outra questão a considerar é o impacto das novas temologias sobre o 
trabalho, pois de uma forma geral estas novas formas de controlar o trabalho resultam 
nalgum desemprego, porém este' desemprego faz-se sentir sobretudo ao nível dos 
operários com baixo nível de qualificações, sendo a consequência mais evidente destas 
novas tecnologias as grandes mudanças que se operaratn no conteúdo do trabalho. De 
uma forma geral surgem dentro das organizações novas tarefas, que anteriormente não 
existiam, como sendo a programação e a manutenção dos instrumentos que requerem 
maior qualificação para operarem com eles. 
Estas novas tarefas, exigem na maioria das vezes, necessidades de formação 
cbmplementares, ou de recrutamento de operadores mais qualificados. Porém, o 
recrutamento de novos operadores nem sempre é í-ãcil, apresentando algumas diculdades, 
uma vez que as necessidades de qualificação são tão grandes e especííicas que trazem 
dificuldades acrescentadas para o recrutamento de novos operadores. 
É sobretudo no advento de «um novo sistema industrial, diferente do fordismo, 
baseado na integração das tarefas, inclusivamente as que dizem respeito a concepção, e 
execução; bem como o emprego de uma mão-de-obra estável qualificada, com alto nível 
de escolarização e bem que se pretende fùndar um novo equlíbrio social. 
'* Paula Leite; Marcia de e Roque Aparecido da Silva, La Sociología de1 Trabajo Frente a la 
Reestnicturación Productiva: Una Discusión Teórica, Sociologia de1 Trabajo, Siglo XXI, Madri4 1995, p 
11.12 
A introdução de novas tecnologias nem sempre tem o aval de todos os parceiros 
sociais envolvidos na, organização, é comum existir, por parte dos trabalhadotes e 
sindicatos, oposição para a introdução destas no processo produtivo, no sentido de não 
proceder a despediientos, contudo na maioria das drganizações, é uma opção bastante 
comum recorrer a despedimentos como forma de baixar os custos de produção. 
Outra das consequências da introdução destas tecnologias é a possibilidade real 
que elas representam de libertação dos indivíduos de trabalhos perigosos, tornando-se 
assim possível proceder a uma diminuição dos acidentes de trabalho, melhorando desta 
forma a qualidade de vida no trabalho e consequentemente as condições de trabalho. 
Existe, no entanto, outro tipo de riscos de acidentes de trabalho, para quem opera 
nas proximidades dos robôs, para além disso, os novos riscos de acidentes surgem do 
"stress" sendo cda vez mais nitída a diminuição dos acidentes por fadiga fisica, uma vez 
que o trabalho passa a ter uma carga mental superior e uma carga fisica inferior a que era 
comum existir. 
Uma outra preocupação é o facto de a introdução dos robôs, não só produzir 
modificações no conteúdo do trabalho, mas também produzir alterações mais ou menos 
protùndos nos vários elementos do posto de trabalho, quer a montante, quer a jusante 
deste, levando a uma reorganização em maior ou menor prdfùndidade, consoante o tipo 
de alteraçaes que ocorreu em cada posto de trabalho. 
Concretamente, a instalação de robôs implica o reposicionamento da maquinaria, 
possibilitando o alcance do robô aos vários elementos de montagem; a instalação de 
dispositivos auxiliares para o posicionamento das diversas peças; a necessidade de um 
espaço para a instalação do robô e os seus mecanismbs de controlo. 
3.1 CARAC~RIZAÇÃO DOS SISTEMAS ANTR~POC&TRICOS DE PRODUÇÃO 
A abordagem Antropocêntrica, pretende integrar as novas tecnologias e novas 
fornias de organização do trabalho nas empresas. O ponto de partida, para esta 
abordagem, é o homem, dando-se por essa razão, principal relevo as seguintes questões: 
ao seu posto de trabalho, onde é realizado o trabalho e passa grande parte do tempo, as 
condições em que se realiza o trabalho, as suas qualificações, uma vez que elas são 
determinantes para operar numa lógica de enriquecimento das tarefas, tendo por óbjectivo 
o aumento de eficiência e da produtividade. A perspectiva Antropocêntrica tem por 
59 principal objectivo ..." a valorização d6 trabalho e a melhdria das qualificações" ... dos 
recursos humanos da organização. 
O conceito de sistema antropocêntrico, abordado por M. Cooley, Y. Bradner e Y. 
Kidd, consagra aos aspectos sociais do trabalho três pontos de relevo: são eles o posto de 
trabalho com o qual o indivíduo diariamente se confronta, um segundo aspecto a questão 
/ 
do grupo de trabalho, que tem por base a cooperação entre os vários indivíduos para a 
execução de uma tarefa e por fim a comunicação entre os vários indivíduos, grupos e 
empresas entre si, uma vez que a cooperação só poderá existir, se existir comunicação 
entre os vários elementos que a compõem. 
O enfoque dado pelos sistemas Antropocêntricos de Produção recai, sobretudo, no 
indivíduo, na sua relação com a organização, na tecnologia, no meio envolvente e como 
não poderia deixar de ser, nas relações que estes vários subsistemas estabelecem com os 
indivíduos. 
59 Kovács; nona, Evoluçgo Recente e Penpe&vas do Estudo e da Melhoria das Condições de Trabalho, 
APSlOT mSIl8, Lisboa, 1992, p142 
Meio envolvente /- \ 
\ Meio envolvente / 
O enfoque surge sobcetudo nos indivíduos e nas várias relações que estes 
estabelecem com aquilo que os envolve, ou seja, os seus postos de trqbalho, o seu bem- 
estar, segurança, a sua motivação e satisfação bem como a sua força de trabalho. A 
tecnologia é vista como uma ferramenta que ajuda os indivíduos nas várias tarefas e 
competências. 
Uma outra vertente do sistema antropocêntrico é a sua preocupação com a forma 
como os indivíduos se organizam, para realizar o seu trabalho, sendo a forma de 
organização privilegiada o grupo, uma vez que o uso de estruturas CIM (Computer 
Integrateci Mqnufacturing), onde existe uma produção, de partes ou famílias de peças a 
serem produzidas, são de uma forma geral produzidas em grupo de trabalho. 
Concomitantemente a esta, surge a ideia de uma estrutura de trabalho em gnipo, sendo de 
extrema iinportância que no momento de desenho dos postos de trabalho já se tenha 
presente a concepção de uma estrutura que permita trabalhar em grupo, onde a 
autonomia, auto-reguiação, interfaces e org-ção das células de produção são de 
extrema importância para o desenhar destes postos de trabalho. 
Optando-se pela ofganização do trabalho em grupos, processa-se em paralelo uma 
descentralização do poder, revertendo em favor de uma maior flexibilização das estruturas 
que suportam o gnipo, como o quadro que $e segue documenta. 
QUADRO NO2 
NOVAS EXIGÊNCIAS DE QUALDFICAÇ~ES 
11 Organização do trabalho I ' Qualificações 11 11 Redução da hierarquia e descentriiza&o / Nova profissionalidade no ivel operacional 11 
de responsabilidades para as unidades de 
trabalho 
Integração vertical e horizontal de tarefas 
Polivalência e maior homogeneidade de 
qualificações 
Remoção de fronteiras profissio~iais, 
Melhor integração das diversas partes da 
empresa pela comunicação-coopera~ão 
acessibilidade as informações necessárias 
Tecnología, Gestão e qualifica@es, CINEL,CESO,CIREM,ANIMEE,INEM, Amadora, 1993, p94 
principalmente entre cccolarinhos brancos e 
azuis7' 
nos diversos pontos da empresa 
Postos de trabalho integrados em equipas 
polivalentes 
Porêm, no desenho do posto de trabalho, existem ainda outros factores a ter em 
Aumento da importância da formação pelo 
trabalho variado e polivalente 
conta, como seja, as questões ergonómicas, facilidade de acessibilidade a informação e 
Fonte: Kovács, nona, et al, Tendeiicias de Evoluç?b & Indústria ~ i d n i c a  na Fknínsuia ibérica: 
sobretudo proceder a um aumento do ciclo de trabalho. 
A implementação de um projecto antropocêntrico, numa organização, deve levar 
em conta a melhoria das condições de trabalho, procurando proporcionar, em cada posto 
de trabalho, um alargamento das tarefas e do próprio ciclo de trabalho, o que para D 
indivíduo se traduz num aumento da complexidade do  seu^ trabalho. 
Com a introdueo das tecno'ogias de informação, uma das tarefas que caberá aos 
seus operadores, dentro da perspectiva antropocêntrica, será a programação das próprias 
máquinas, que serão programadas de acordo com enkmmendas feitas e com o produto 
que se pretende. Isto permite ao operador um desenvolvimento das suas capacidades no 
sentido de uma maior abrangência de tarefas dos operadores, uma vez que penetram na 
área da programação da maquinaria, temos assim trabalhadores mais ciualificados, uma vez 
que devido à concentração de tarefas que têm de realizar, necessitarri de mais qualificação 
(formação) para poderem responder as solicita@es da organização. 
Com o alargamento das tarefas e a complexidade destas, a organização consegue, 
por seu lado, obter uma maior flexibiiição da produção, sendo contudo posteriormente, 
necessária uma condição prévia, a própria organização do trabalho, que é a necessidade 
das estruturas da organização permitirem o trabalho em grupo, levando a uma maior 
flexibilização quer dos indivíduos quer da produção, permitindo um desenvolvimento das 
capacidades e conhecimentos dos trabalhadores especializados, de forma a possuírem um 
conjunto de conhecimentos que Ihes permita trabalhar em qualquer posto de trabalho, 
desse grupo, trazendo ao operador uma outra característica, a polivalência. 
Um dos objectivos que se pretende alcançar, com estratégias centradas no factor 
humano e na organização ..." é libertar o máximo possível conhecimentos, capacidades e 
relações das limitações e bloqueamento criados pelas compartimentações funcionais e 
hierárquicas a fim de permitir respostas rápidas as mudanças, com base na promoção e 
utilização da inteíigência e criatividade e da cooperação eficazym 
Outra das características destes grupos de trabalho é a sua autonomia que resulta 
nas seguintes tarefas: nos grupos de trabalho, cada equipa é responsável pela preparação 
do trabalho, controlo da qualidade e montagem do produto. 
Este tipo de grupos estrutura-se, principalmente, nas qualificações e competências 
dos operadores, uma vez que as decisões e a planificação do trabalho são feitas pelo 
grupo. A grupos com estas características, ou seja, com bastante autonomia em termos da 
planificação das suas aqties, dá-se o nome de grupos semiautonomos. É de notar que a 
autonomia do grupo baseia-se, sobretudo, nas qualificações dos seus operadores. 
Com a autonomia dada aos grupos pretende-se que estes desenvolvam da melhor 
forma o seu trabalho, sendo para isso necessário que a divisão do trabalho dentro do 
grupo seja apropriada, com o objectivo de propiciar aos seus vários elementos a 
disponibilidade necessária para o seu comprometimento em todo o processo. 
KoVilCS, aona et al, Sistemas Fiexíveis de Produção e Reorganinçk do Trabalho, CESO, PEDiP, DGI, 
Lisboa, 1992, p 31 
Outro dos aspkctos, s ter em consideração, 6 a questão do trabalho em rede, com 
este, pretendese uma maior descentralização dos propssos de decisão apoiando as 
decisões dos grupos semiautonomps, não só na informação que lhe é posta disposição, 
para formularem as suas decisões, mas também conio uma forma de estabelecet uma 
comunicação menos rígida e mais rápida do trabalho dentro da organização. 
A descentraiiição da informação, aliada ao desenvolvimento dos sistemas de 
comunicação, abre novas perspectivas para o trabalho em grupo, mas pata além disso 
possibilita que as várias fases de produção de um produto sejam sintetizadas e 
encurtados os tempos de resposta. Desde a entrada do pedido do produto até a sua 
produção, o tempo de concepção desse produto e o seu desenvolvimento são diminuídos, 
uma vez que o acesso à informação é simultâneo e as sugestões vindas dos vários sectores 
da organização, a medida que o produto vai sendo desenhado, possibilita ter em conta as 
várias contingências, a que o produto tem de obedecer até chegar a fase final de produção, 
evitando posteriores modiicações no produto. 
3.2. IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMAS ~ O P O C Ê N T R I C O S  EM PAÍSB~S 
POUCO INDUSTRIALIZADOS 
As diferenças entre os países europeus mais industriklizados e os menos 
industriqlizados, com6 são o caso de Portugal e da Grécia, situam-se a vários níveis, sendo 
que a primeira dificuldade encontra-se ao nível da formação dos recursos humanos. Na 
maioria dos casos, os recursos humanos são pouco especializados e pouco qualificàdos em 
comparação com os recursos humanos de outros países da Comunidade Europeia como o 
gráfico abaixo documenta. / 
A inexistência de meios humanos suficientemente qualificados provoca em países 
como a (irécia e Portugal dificuldades acrescidas em alguns aspectos para a 
implementação de soluções antropmêntricas de produção, ou seja, centradas no valor 
6 1 humano, sobretudo ao nível dos . . ."técnicos intermédios". . . . 
Um outro problema, que afecta os países menos'industrializados da Europa, e de 
que fazem parte Portugal e a Grécia, são as suas precárias capacidades eczonómicas e 
finankeiras, que dificultam e reduzem a disponibilidade das organizações para implementar 
modelos Antropocêntricos de Produção. Esta situação chama desde já, a atenção, para 
uma condição prévia a irnplementação destes sistemas que é a existência ou a criação de 
61 O'Siochrù, Forecasting and Assessement in Science and Technology, Prospects for APS in Less 
Industrialised Member States, Bruxelas, FAST, 19'90, pó 
envolvimentos económicas propícios, para o desenvdlvimento de projectos 
antropocêntricos e destacando-se assim, entre outros, os seguintes pontos: 
Reconhecimento da importância da qualificação dos Recursos Humanos 
Incentivo para programas de investigação em organizações 
Implementação nas organizações de novas tecnologias de produção 
Debtites sobre a humanização do trabalho com os parceiros sociais 
Fonte: Adapta& de O'Siochrù, Forecasting and Assessement in Science and 
Technology, Prospects for APS in Less Indusüíalised Member States, Bruxelas, 
FAST, 1990,p7 
Os pontos aqui referenciados, a par de outros como o envolvimerito económico do 
país, são questões de grande importância para a implementação de sistemas 
antropocêntricos de produção, pois são condições propiciadoras ao desenvolvimento 
destes projectos. 
Caracterizando melhor a evolução em Portugal, no que conceme a procura por 
parte das organizações de novas formas de organização do trabalho, um primeiro estudo 
datado de 1986 tealizado em Portugal revela que ..." é muito reduzida a percentagem de 
empresas (cerca de 10%) que utilizam novas formas de organização do trabalho". . . 62 
QUADRO W3 
NOVAS FORMAS DE O R G A N ~ Ç Á O  DO TRABALHO c 2 
11 ~lrculos de controlo de qualidade 1 27% 1 11 Alargamento e enriquecimento de tarefas ' / 22% ( 
Fonte. Kóvacs, nona, a Participação no Trabalho no Contexto da Competitividade, 
APSIOT n012, Lisboa, 1994, p23 
62 Kovács; Ilona, F'articipação no Trabalho no Contexto da Competitividade, APSIOT n012, Lisboa 
1994,p27 
Este estudo revela, uma insípida procura por parte das organizações, por novas 
formas de organização do trabalho, contudo num outro inquérito reaiiido em 1992 já 
revela uma aderência muito superior por parte das organizações, como o quadro abaixo 
documenta: 
QUADRO NO4 
FORMAS DE ORGANIZA~AO DO TRABALHO 
(% EM RELAÇAO AO TOTAL DE EMF'RESAS) 
11 Formas de organizagio do trabaiho ( Existem I Não 1 Em projecto 
I a I 
Rotaqão de tarefas 1 52.3 1 18.9 I 3.6 
11 produção I 11 Outras formas I I I I 6.3 1 2.7 - I' I I I 
Fonte: Kóvacs; Ilona, Participação no Trabalho no Contexto & Competitividade , APSIOT a 
Equipas serniautónornas ou células de 
12, Lisboa, 
Perante estes resultados de 1992, verifica-se um esforço bastante acentuado por 
parte das empresas, no sentido de optar por novas formas de organização do trabalho. 
Existem, ainda nos países menos industrializados da Europa, outros factores que 
são determinantes para a impkmentação, ou não, de projectos desta natureza, um dos 
quais está directamente relacionado com os modelos culturais, no que diz respeito a 
organização do trabalho. 
Os modelos culturais existentes, embora sendo propícios a execução do trabsilho 
em gmpo, como seja o trabaiho executado por artífices, altamente especialidos e que em 
Portugal ainda se mantêm, deixa a possibilidade de que, com a formação, estes 
trabalhadores se possam reconverter, de forma a operar com a nova tecnologia, não só na 
programação desta, mas também na sua manutenção, executando pequenas reparações, 
controlo de qualidade, planeamento da produção e controlo desta. 
30.6 24.3 7.2 
Por vezes o papel das multinacionais, nos países seús anfitriões, reveste-se neste 
campo de aspectos bíptmte positivos, uma vez que q m  a introdução de novas formas de 
organização do trabalho, introduzidas por estas, e de exigirem de empresas nacionais 
subcontratadas pelas multinacionais, o mesmo tipo de padrão de organização do trabalho, 
ajudam a romper com as formas taylorizadas de organização do trabalho, encorajando o 
desenvolvimento em empresas nacionais de outras formas de organiação do trabalho. 
O facto de Portugal, tal qual como outros países, estar despojado de uma infra- 
estrutura tecnológica bem estruturada, não é sinónims de impossibilidade de criação de 
projectos antropocêntricos, uma vez que, como já se viu, subsistem fonilias de organização 
do trabalho, como é o caso dos artífices, de trabalho centrado no valor humano, ainda que 
estas não tenham sido até aqui suficientemente valorizadas. 
São os seguintes factores inibidores de experiências antr~~ocêntricas~~: 
e Baixo nível de qualificação da força de trabalho 
e Baixo nível de iniciativa por parte da gestão 
Inexistência de formação/educação para fazer frente a estas 
adversidades 
Incapacidade dos pqíses pouco industrializados fazerem por si próprios 
pesquisa e procurarem novas tecnologias de produção 
e Ausência de debates, para a humaniza~ão do trabalho com a 
participação por parte de faculdades, gestores e sindicatos 
Aspectos positivos 
e Sobrevivência de práticas de trabalho que podem propiciar o surgimento 
de sistemas antropocêntricos de produção 
e Existência de multinacionais que encorajem a impldnientaqão de 
experiências ao nível de sistemas antropocêntricos de prodyção 
63 Adaptado de O'Siochrù, Forecasting and Assessement in Science and Technology, Proqem for APS in 
Less in(histrialised Member States, Bnixelas, FAST, 19(H),pl3 
58 
Melhoramento de qstyyturas de apoio para a inovação ao yível da 
educ~ãolforrnação, gestão e política industrial 
A implementação de Sistemas Antropocêntricos de Produção d&e ser encorajada 
nas organizações, de forma a serem aplicadas formas de produção antropocentradas, 
devendo skr tidos em consideração, o conjunto de factores envolventes que as rodeia, 
como seja, as formas culturais de cada cultura, as tradições e experiências de cada tstado 
e por sua vez em cada região específica nas formas de organização do trabalho. 
Pretende-se cóm isto chamar a atenção, de que os Sistemas Antropocêntricos de 
Produção, devem ser aplicados de diferentes formas em diferentes lugares, respeitando as 
entidades culturais de cada povo e as suas experiências prévias, contudo tal diferenciação 
não se pretende que resulte numa descaracterização completa destes sistemas, existirão 
características comuns, mais que não seja na base que funda este tipo de projectos, que é o 
facto de se alicerçarem no sistema cultural de cada região, desenvolvendo a partir daí as 
suas peculiaridades e p  termos de sistema. 
O Sistema Antropocêntrico de Produção pretende ser uma estratégia a longo 
prazo, face a constantes desafios dos mercados, dando respostas flexíveis, promovendo a 
qualidade e a inovação. 
As modificações introdirzidas, para a implementação de Sistema Antropocêntrico 
de Produção, numa organização, situam-se a diferentes níveis e locais. É por esta razão 
que o sistema ao ser implementado, dentro da organização, deve ser visto como um 
processo a longo prazo uma vez que abrange a totalidade da organização no sentido de 
promover a mudança. 
1 
Segundo estudos realizado por Sean O'Siochiù, detectou-se e descodificaram-se A -2-2 - - 
indicadores inibidores e facilitadores, quer ao nível de factores culturais, quer ao nível da 
qualitícação da mão-de-obra, que permitam lançar experiências em Sistemas 
Antropocêntricos de Produção. 
Detectarim-se os seguintes factores inibidores em países pouco industrializados: 
a Baixa especialização da mão-de-obra 
a Pouca iniciativa por parte da gestão 
Inexistência dt; formaçlão e educação que permitam fazer frente aos 
avanços tecnológicos 
a Pouca investigação feita nalguns sectores, para o desenvolvimento 
a Ausência de debate no sentido da humanização e participação dos 
trabalhadores na organização 
a Inexperiência em implementqão de sistemas antropocêntricos 
e Ausência de debate dos vários parceiros sociais sobre as condições de 
trabalho 
Fonte:Wobbe, Werner, Forecasting and Assessement in Science and Technology, 
"Anthropocehtric Production Systerns a Strategic Issue For Euíope", Bruxelas, FAST, 
1991,p3B 
Porém, o mesmo estudo foi revelador de factores positivos e que são facilitadores 
no sentido de desenvolvimento de experiências em Sistemas Antropocêntricos de 
Yrodução, em países pouco industrializados. 
e A existência de tradições ao nível do artesanato, permitindo nalguns 
sectores, mão-de-obra extremamente especializada, onde o grupo de 
trabalho coopera, inova e é flexível 
e A constante procura e aperfeiçoamento de soluções em Sistemas 
Antropocêntricos de Produção, no sentido de procurar aproximações 
inovadoras 
Fonte:WoWe; Wemr, Forecasting and Assessement in Science and Technolog~r, 
"Anthropcentric P r M o n  Systems a Strategic Issue For Europe", Bruxelas, FAST, 
1991,p39 
Verificou-se, a existência de alguns obstáculos a modernização em países 
industrializados da seguinte ordem: 
Estratégias de gestão, com aplicações informáticas, baseadas em 
conceitbs de produção tayloristas 
Nalguns casos a produção é quase exclusivamente orientada para a 
produção em massa, sendo pouca ou inexistente a produção flexível 
Os sistemas de organização e de remuneração não contemplam formas 
antropocêntricas de produção 
lnexistência de trabalhadores especializados, devido a uma escassa 
formaça profissional 
Fraco desenvoivimento de relações ao nível dos vhios parceiros sociais, 
o que dificulta o redesenhar dos postos de trabalho face h necessidades 
das Sisteriias Antropocêntricos de Produção 
Fonte: Wobbe; Wetner, Forecasting and Assessement in Wence and Technology, 
"Anmi.0pocentric hoduction Systems a Strategic Issue For Europe", Bruxelas, FAST, 
1991,p3 
A existência de Sistemas Antropocêntricos de Produção e q  países desenvolvidos 
tem vindo a assegurar a existência de organizações e tecriologias de produção flexíveis. O 
impacto destas modificações nas organizações situa-se sobretudo ao nível da sua 
competitividade, ainda que moldadas por questões culturais e nacionais, ao nível das 
relações laborais. 
O Japão é o exemplo de maior flexibilidade ao nível da produção industrial, 
devendo-se esta sobretudo a factores culturais, mas também a alta taxa de escolaridade 
dos trabalhadores e sùas qualificações. 
Na Europa, mais do que nos EUA e no Japão a produção é orientada para 
pequenos mercados, pelo que maior será a premência dessas organizações para respostas 
flexíveis de produção, urna vez que a produção é feita sobretudo em pequenas séries. 
A Europa, deverá por &u lado, ter em cgnta que uma nova gestão do trabalho 
pode abrir caminho a unia nova organização do mesmo, tendo com6 princípio a integração 
de várias tarefas, num único mas complexo posto de trabalho, de forma a agregar maior 
número de tarefas e possibilitando a execução do trabafho por grupos, desenvolvendo um 
maior flexibilidade promovendo a inovação na organização. 
3.3.2. C O N D I C I O N ~ S  DO MERCAC)O E ESTWU"I+GIAS DE 
COMPETITIVIDADE 
São várias as estratégias possíveis para melhoria da oompetitividade das 
organizafles: 
Redução dos custos de mão-de-obra 
Estratégia de inovação tecnocên'ttica 
1, Estratégia de inovação inspirada no modelo 'lean production", (iust-in- 
time, qualidade total) 
Estratégia de inovação antrop~cêntrica centrada nas pessoas e na 
organização 
Fonte: Kovács, nona, A Partiçipaçã~ no Contedo da Competitividade, APSIOT n014, 1994, Lisboa, p14 
O quadro que se segue, pretende caracterizar as várias opções acima descritas: 
QUADRO NO5 
ESTRATÉGIAS DE COMPETITIVIDADE 
Fonte 
11 Reduçáo de custos Inovaçáo Tecnocêntrica I I( de mão-de-obra I 
Redução da mão-de-obra 
Utilizaçao de máo-deobra 
pouco qualificada e barata 
atrsváj da simplificação de 
padoa detrabalho 
Tranaferâicia de mstalapóes 
par8 regiões ou países com 
custos salariais reduzidos 
II Rolmgnr a duração do tenpo de trabalho 
intm&âo de novas tecnologias para 
reduzir custos de do-de-obra 
Redugo da dodedxa,  com reauso 
ao emprego perifZriw (temporal e 
parcial) e h extemaliza@o 
F%ticas de trabalho baseadas nos 
princípios de caaralizaçüo e 
espaializagèo (separação vatical e 
honzmtal rigorosa de funpões e 
tardas) 
Rigidas danarcap8es hierárquicas e 
profissionais 
I Papel passivo ao nlvel operacimal: exeai#io de tarefas simples 
Integração das diversas partes da 
empresa pela centralizaçüo de 
m f m ç i k s ,  de& e amtrole 
Lean Production 
E l i a @ o  de despudícios (ou seja de tudo o que nilo produz i úitrodu@o de novas tecnologias 11 
valor ac&cmbdo) pela reduflo para o múiano de st& do 
espaço, da moWnaita@o de mataias, tempos de prepaniçiío e 
de controlo burodüco e do no de pessoal. Este objectivo 6 
atingido pelas tea~ologias adequadas pelo maodo i"just-m- 
timeee que regula igualmente as relaçiks clientes fornecedores 
Qualidade Mal, ou " m o  dâÜioan san aumento de ajsios, 
peia incorporago do controlo de qualidade np processo 
produtivo 
Ehvolvimento dos trabihadores nas decisões relativas à 
produção peia organiznçüo do trabalho e pelas reuniacs dos 
grupw de trabalho para discutir e procurar melhorias 
Responsabilidqde ao nível da execuç%o 
Trabalhadom flexíveis, polivalertes e com disponibilidade 
S i d a  Bs exighcias da empresa 
Ehvoivimenb dos principais fornecedores da rede 
hierarquizada de subcontratação no desmvol\4tnento de 
Kodiitos 
Resposta rápida a situa* imprevisias 
Realização de tarefas variadas 
ResoluçBo dos problemas na sua amplexidade 
Melhoria da qualidade doa RH pela 
Hitegração da f m ç ã o  no trabalho, 
estabilidade do emprego 
OpçHo por s0luqZ)es 
daicentralizadoras 
Pr&icas de trabalho flexív*~ 
desmtmlizsçào poliva1êicis 
( i g è o  vertical e horizontal de 
h p õ e s  e tarefas) 
imprecisão de fmaeiras hierárquicas e 
profissionais II 
Nova profisaimalidade no nivd 
operacional: autonomia para realizar 
tardas variadas e complexas, 
capacidade de reaoiução de problemas e 
de autoaganinqão 
úitegração da anpresa pela f m ç á o ,  
- u n i = @ ~ ç ã o ,  
ac&bilidade das mfomiagões, 
paiticipação nas decisões e auto-contrlo 
II I I II 1 Criatividade (sugestões para melhorar mhodos e produtos) IL I I I IJ 
: Kovács, nona, AMcipação no Contexto da Competitividade, APSIOT n012, 1994, Lisboa, ~14~15.16 e 17 
Tendo em conta que os factores competitivos assentam nos recursos humanos, 
mais do que em qualquer outro factor, dentro da organização, o espectro de ~pções que o 
quadro apresenta fica substancialmente reduzido, uma vez que tanto a estratégia de 
Redução de custos de mão-de-obra, como a Inovação Tecnocêntrica, não contemplam 
esses valores. 
Porém a tendência, pela òpção de valorizaç~o dos recursos humanos na 
organização longe de ser generalizada como valor entre as organizações, ou seja, ..." as 
empresas seguem estratégias muito diferentes que resultam em estruturações variadas dos 
recursos humanos". . . 64 I 
O facto de as organizações optarem por estratégias diferentes resulta, em grande 
parte pela tradição dos sectores onde estas se movem, as que assentam em Estratégzas de 
redução de custos de mão-de-obra, recorrem a operadores pouco qualificados, utilizando 
neste caso mão-de-obra barata. Quanto a empresas onde a orientação estratégica assenta 
na Inova@ Tecnocêntrica, existe um crescente investimento em tecnologias de 
informação, que têm por objectivo a ..." substituição da competência humana (manual e 
intelectual)". . .65 
No que diz respeito as opções das organizações pela "Lean Prahrction" esta 
forma de racionalizar o trabalho, implica por vezes, um ..." excesso de trabalho (...) 
estandartização de processos, e eliminação dos aspectos informais7'. . .66 promovendo uma 
degradação da qualidade de vida no trabalho uma vez que recorrem a ritmos de trabalho 
bastante intensos e com cargas horárias prolongadas. 
No que diz respeito a opção por uma estratégia Aníropocêntrica, esta revela o 
esforço pela conjugação de aspectos técnicos e humanos, sendo vistos os aspectos 
técnicos como um complemento das capacidades humanas, apostando em recursos 
humanos qualificados e polivdentes, onde o papel da criatividade e iniciativa dos 
indivíduos e grupos é preponderante para a organização. 
64 Fonte: Kovács, Ilona, A Participação no Contexto da Competitividade, APSIOT n012, 1994, Lisboa, 
~ 1 5  u
65 Idem 
Idem p17 
O conceito de Sistemas Antropocêntricos de Produção emerge de uma situação 
em que as necessidhdes de produção estão longe do volume da produção em massa, mas 
antes de pequenas séries, situaçêlo que exige por parte das organizações a procura de 
outros modelos de produçãio que assentem noutrhs premissas como o quadro que se segue 
pretende ilustrar: 
QUADRO N" 6 
CARACTER~TICAS DA LEAN PRODUCTION E SISTEMAS ANTROPOCÊNTRICOS DE 
Sqo visíveis contingências favoráveis ao desenvolvimento de Sistemas 
Antropocêntricos de Produção, sobretudo ao nível dos parâmetros de produção, como 
seja, a redução do volume de produção, o aumento da variedade dos produtos a serem 
produzidod e uÍn menor tempo da vida dos produtos. 
l'odas estas novas contingências demonstram a ausência de padrões de produção 
em massa, sendo que a competitividade advém sobretudo da ausência de padrões de 
produçãb em massa e da flexibilidade e qualidade mais do que dos baixos custos de 
produção. 
Os, Sistemas Antropocêntricos de Produção pretendem valorizar o trabalho 
desempenhado pelos recursos humanos dentro das organizações, de forma a potenciar a 
produtividade e modernização d;i Indústria, contrariando as f~rmas de organização 
tayloristas, este tipo de sistemas pretende integrar um conjunto de tarefas de uma forma 
multidimensionmal, num posto de trabalho, integrando cada pago de trabalho em grupos 
de trabalho, pretendendo çom isto estimular a colaboração dos vários departamentos 
dentro da organização. Surge a riecessidade de promover a responsabilidade, quer do 
grupo quer do indivíduo, a todos os níveis da organização de forma a estimular os 
indivíduos e a fazê-los colaborar num projecto comum. 
4. CARACTERIZAÇÃ~ DO SISTEMA FLEXÍVEL DE PRODUÇÃO DA 
UNINOVA - A C<NOVAFLEX* 
Um sistema flexível de produção é constituído essencialmente por três estruturas, a 
estrutura fisica ou "hardware", o sistema de infarmação e o elemento humano (o 
operador). Existem para além destas três estruturas dois importantes fluxos sem os quais o 
funcionamento do sistema estaria comprometido, que são o's fluxos de materiais e os 
fluxos de informação. % 
O fluxo de informação tem como missão o processamento automático da 
informação, sempre que esta fòr alterada pelos operadores, ou que se pretenda ter acesso 
a essa informação, esta inform;ição é essencialmente destinada a circular entre os 
operadores. Quanto ao fluxo de material, é aquele que tem a responsabilidade de fazer 
chegar os materiais para a produçiío ao sistema e a sua expedição. 
QUADRO W 7 
ESTRUTURA DE 1JM SISTEMA EZEX~VEL DE PRODUÇÃO 
Arquitectura fisica do sistema Sistemas de informação 
O desafio neste tipo de sistemas é conseguir estabelecer o correcto fùncionamento 
entre os seus vários componentes. que são a arquitectura fisica do sistema ou "hardware", 
o sistema de ir&ormação e os postos de trabaho, sendo este último o meu objecto de 
trabalho, neste trabalho de campo 
A arquitectura fisica deste sistema, ou seja, o "hardware" é constituído pelos 
seguintes subsistemas: Sistema de maquinação, Sistema de montagem, Sistema de 
transporte, Armazém flexível e Secção de entrega de produtos, sendo que todos estes 
subsistemas estão associados entre si de forma a que a produção seja automatizada. 
, 
QUADRQ W 8 
SUBSISTEMAS, SUAS INTERACÇÕES E PRODUÇAO AUTOMATIZADA 
ubsistema de maquinação 
1 
Subsistem 
I 
azém flexíyd 
ia de trai 
Subsistema de 
as porte 
\ 
Secção de entr 
montagem 
.ega de produtos 
O objectivo deste Sistema de Produção Flexível é sobretudo ser um sistema que 
produza diversos produtos com o mínimo de alteraçaes de "setup", e que seja utilizado 
tendo em conta os seguintes objectivos: Formação profissional, demonstração industrial e 
investigação e desenvolvimento. 
Cada um destes subsistemas comporta vários elementos que passo a ilustrar: 
QUADRO No 9 
ELEMENTOS DOS VÁRIOS SUBSISTEMAS 
O Sistema comporta 
O sistema existente no Centro de Rob~tica Inteligente da Uninova é, pelas 
características qul o descrevem, uma célula integrada de produção, sendo uma Unidade 
Piloto, que poderá ser adaptada a uma grande variedade de produção, sem que para isso 
sejam necessárias grandes alteraçfies na estrutura das rdtinas de prodvção, ou seja, uma 
infra-estrutura flexível de produção. 
A unidade piloto em causa tem três objectivos específicos concretos, 'Tormação, 
demonstração e pesquisa'*7, estes três campos de acção, apontam para um único 
objectivo, fomentar as mudanças necessárias, para a criação de indústrias competitivas 
num contexto de mercado abeyto, assente em novas soluções. 
Ao posto de trabalho em causa está agregado um robô, para que seja possível 
operar-se ou confígurar um posto de trabalho onde seja necessário manipular o rabo é 
imprescindível a compteensão do ilistrumento em causa, ou seja, como é que o robô é 
constituído e como é que opera, são sobretudo estas duas questões que abordaremos, 
nesta breve caracterização do robii. 
Este instrumento ..." é uni sistema hecânico, programável, com capacidade de 
mover uma ferramenta (...) num espaço tridimen~ional".~' O robô é constituído por dois 
sistemas: um sistema mecânico e um sistema de comando. 
QUADRO No 10 
( Sistema me+hicr, ) ( Sistema de comando ) 
67 Barata; 104, L.M. Camarinha - Mata: Develoflment of a FMS/FAS System The CRI'S Pilot Unit, 1993, 
N25 
Santos, J.F. Oliveira, L. Quintino, Auix)matiza@o c RoboWaçh cm Soldadura ISQ, Lisboa, 1992 p27 
O siktema mecânico compõe-se por um módulg de translação que permite o 
mowmentd do robô, enquanto que o sistema de comando permite realizar a gestão do 
robô, ou seja, a programação da estação de trabalho, a gestão de prbgramas e o comando 
das células de trabalho. 
Uina estação robotizada é constituída por um veículo de transporte, que possibilite 
a realização de vários movimentos de translação, levando o robô a deslocar-se onde é 
necessário. O robô é ainda composto por um braço móvel, que posiciona correctamente a 
ferramenta a utilizar, bem como um mecanismo terminal que orienta correctamente a 
ferrametita de trabalho. 
É no sistema de comando, que são estipuladas várias tarefas, sendo a mais 
importante a que diz respeito a programação da estação de trabalho. A programação 
permite oriefitar a trajectória que os rob&s descrevem bem como dos instrumentos 
periféricos. O sistema de comando d onde estão aimazenqdas todas as informações, 
relativas a uma determinada função do robô. 
Outra característica do sistema de comando é realizar várias funções, como sejam, 
a alteração do programa e tarefas, bem como a sua destruição. Uma última característica 
do sistema de comando é respeitante ao comando da cékula de trabalho, que toma possível 
ter informação, sobre a tarefa a cumprir por intermédio de dados existentes na memória do 
sistema e que poderão ser corrigidos. 
O comando da célula de trabalho é também responsável por gerar ..." sinais 
malógicos ou digitais a fornecer aos diferentes órgãos dos robôs e periféricos".69 
4.1.1 Programação de um robô 
O trabtilho realizado por urn robô necessita de ser pré-programado pelo aperador. 
A programação do robô é feita a partir da unidade de controlo ou comando, sendo esta 
unidade dotada de uma memória que arquiva as várias sequências de trabalho, ..." como 
também os parâmetros de operaç:ão a realizar"." Existem dois tipos de programação, 
Directa (ou On-line), Indirecta (ou Off-line). 
Idem p63 
QUADRO NO11 
CARACTER~STICAS DA PROGRAMAÇAO DE UM ROBO 
Directa ou "On-linen 
Inderecta ou "Off- 
line" 
e Por seguimento da 
Junta, "playóack" ou 
. "teaching by showing" 
Programação por Programação por 
aprendizagem p e s  
Programação Textual 
- O operador leva o braço do robô a produzir o 
movimento completo que pretende que o robô 
execute numa situa@o de trabalho 
- O operador faz o robô memorizar a sequência de 
movimentos que pretende que ele execute, 
definindo as tqiectórias a seguir pelo robô 
- É feita por intermCdio de um terminal de 
computador, não sendo necessário que seja 
programado na exacta sequência à qual o robô irá 
realizar a tarefa 
- Feita com a ajuda de um computador, sendo 
possível a utilização de um sistema CAD, 
definindo volumes e tmjectbrias de trabalho, C 
ainda possível utilizar programas de simulaç(i0. 
para visionar a operação que o robô terá que 
realizar 
Raramente se executa 
este tipo de 
programação 
Uso de linguagem de 
programação 
Permite a redução dos 
tempos de 
p r o m ç ã o  
Fonte: Adaptado Santos, J.F. Oliveira, L. Quintino, Automatização e Robotização em Soldadura, ISQ, Lisboa, 1992, p63, 64 e 65 
A programação ao ser executada é armazenada na memória interna do controlador 
do robô e existe ainda a possibilidade de arquivar numa memória externa, disqilette, os 
programas do utiliizador. 
4.1.2 Dispositivos de segurança de um robô 
A questão da segurança em ambientes robotizados é de primordial importância, 
uma vez que a quantidade de energia, de deslocamento e de movimentos rápidos 
produzidos por robôs levam a ocorrência de acidentes. 
A utilização de robôs e não de máquinas convencionais leva à existência de 
padrões de segurança completamente diferentes, dos usados na utilização da maquinaria 
convenciorial, uma vez que as características de um e de outro equipamento são 
particularmente diferentes, como o quadro abaixo pretende ilustrar. 
QUADRO N" 12 
DiFERENÇAS ENTRE AS CARACTERÍSTICAS DE UM R O B ~  E UM EQUIPAMENTO 
CONVENCIONAL 
Mcivimcntação simultânea cm vários cixos (atC 
32) 
Programação livre de velocidade em cada eixo 
Programação livre & direqão de 
movimentação de cada eixo 
Extensa zona de trabalho, comparativamente ao 
volume do manipíiiador 
Zona de trabalho que pode coincidir com a de 
outras máquinas 
Movimentação simuítânea de um ou dois eixos 
Ferramenta de velocidade fixa 
Sequência de movimentação fixa 
Zona de trabalho inferior ao volume da máquina 
Sem coincidência de zonas de trabalho 
Fonte: Santos, J.F. Oliveira, L. Quintino, Automatização e ~obotizaç& em Soldadura ISQ, Lisboa, 
1992, p99 
A utilização de robôs exige da parte dos operadores de frequentes tarefas de 
programação, preparação do trabalho para o robô, execução de testes e constante 
controlo visual das operações desempenliadas pelo robô. É também frequente a utilização 
de robôs, com outros equipamenios e mesmo com outros robôs e outra maquinaria. A 
utilização de outros equipamentos em constante interacção aumenta os riscos de 
ocorrencia de acidentes devido A complexidade da instalação. Existem assim alguns 
requisitos de segurança a ter em conta neste tipo de ambientes. 
QUADRO N" 13 
REQUISITOS DE SEGURANÇA 
- Espaço de movimentação 
limitado 
- Travões em todos os eixos 
- Velocidade controlada e 
reduzida durante as fases de 
programação e ensaio 
- Sinaliição de segurança 
na zona de movimentação 
- Paragem de emergência 
- Redução de velocidade 
- Paragem de segurança 
- Segurança na delimitação 
da zona de trabalho 
- Controlo dos sistemas de 
s i i ç i l o  da zona de 
trabalho 
- Preparação e programação 
a baixa velocidade 
- Preparação e teste da 
velocidade de trabalho 
- Divisória de protecção 
com entrhda de segurança 
- Formação do utiliidor 
Para instalação de um ambiente robotizado é necessário ter em conta a instalação 
de um sistema de segurança que previna a ocorrência de acidentes de trabalho. 
Os requisitos de segurança visam os seguintes segmentos: a segurança do robô, os 
circuitos de controlo e de ambiente onde o operador desenvolve o seu trabalho, e é ainda 
necessário ter em conta as requisitos de segurança que evitem a movimentação acidental 
do robô, de forma a permitirem o bloqueio deste, defendendo os operadores de qualquer 
movimentação acidental do robô. 
Existem, porém, algumas fases onde o papel da segurapça é fundamental, como 
seja a fase de programação dos robôs, assim sempre que é ..." realizada a preparação 
71 minual, o controlador deve reduzir a velocidade do sistema". . . , sendo que este qu8ndo a 
baixa velocidade é possível ao optzrador ter tempo para evitar os moviment~s bruscos do 
robô, evitando grande parte dos acidentes. 
Aquando do fincionamento dos robôs, em modo automático, é imprescindível que 
os sistemas de segurança estejam activados, devendo o robô fincionar apenas em modo 
automátiqo, quanda não existir ..."p essoal na zona de trabalho e a programação 
automática deve ser executada fora da estação de trabalho". . . 72 
No que concerne ao sistema de segurança, há ainda que ter em conta outros 
factores, como seja, a necessidade da estação robotizada estar ..." rodeada por uma 
n divisória protectora com a altura mínima de 1,8m7' ... , que permita separar o elemento 
humano da zona de trabalho do robô. Um outro aspecto diz respeito a zona de entrada na 
área restrita de trabalho do robô, esta só deverá ser possível de ser ultrapassada por uma 
única porta, que ao ser aberta suspenda todo o trabalho do sistema. 
Situações como seja, carregamento e descarregamento de peças deverão ser tidas 
em consideração, no momento de elaboração do projecto da estação robotizada, uma vez 
que o acesso do operador a essas zonas são constantes, sendo por isso necessária a 
utilização de dispositivos fie segurança de protecção do operador. Alguns desses 
dispositivos a ser utilizados são os feixes luminosos, ou placas e tapetes sensíveis a 
pressão. Este tipo de dispositivos não deverá permitir a entrada de indivíduos sem que 
antes sejam activados mecanismos que suspendam automaticamente todo o trabalho da 
célula, de forma a evitar acidentes 
Uma peça imprescindível para toda a segurança, quer do sistema, quer do valor 
humano, é a necessiade de os utilizadores deste tipo de sistemas ter um conhecimento 
profùndo dos requisitos de segurança dos sistemas, com que trabalham e, mais do que 
isso, procedimentos a ter face iis variadas situações com que se irão confrontar ,no 
manuseio deste tipo de sistemas. 
É por esta razão fundamerital ter em conta a formação dos utilizadores deste tipo 
de tecnologia, uma vez que as estações robotizadas são da responsabilidade do utiliidor, 
71 Santos, J.F. Oliveira, L. Quinfino, A u i o m a ~ o  e Robotização em Soldadura ISQ, Lisboa, 1992, p101 
72 Santqs, J.F. Oliveira, L. Quintino, Automatização e Roboiização em Soldadura ISQ, Lisboa, 1992, p102 
73 Idem 
sendo por isso o respeito pelos prc3cedimentos e normas de segurança por parte destks de 
extrema impottância, no ontido da redução dos riscos e da ocorrência de acidentes. 
CX quadro abaixo pretende ilustrar os vários dispositivos de segurança, para 
segurança dos próprios utilizadores e do próprio sistema em si. 
QUADRO N" 14 
D&WOSlTIVOS DE SEGURANÇA 
. S ó c n u z r r t s o d e ~  
do* 
--- 
S c m o r o r I w a i j t c r . * ~  
Wdof* 
SeloqSo e imphiujio 
dalidoli 
% - w ~ r m e -  
sempre possivcl da qliur 
I' I 1  I I '1 
Fonte: Santos, J.F. Oliveira, L. Quintino, Automatmção e Robotização em Soldadura ISQ, Lisboa, 1992 
4.2. PRESSUPOSTOS DE ORGANIZAÇÃO E CONCEPÇÃO DO POSEI DE 
TRABALHO DA UNINOVA 
Num primeiro olhar sobre a introdução de robôs nas organizações, uma das 
primeiras questões que se nos colocam é, desde logo, o que poderá tendencialmente 
acontecer aos recursos humanos dentro da organização. 
((Tendo em conta as mudanças ocorridas no conteúdo do trabalho podem-se 
delinear duas tendências: a substituição de trabalho de baixo nível de qualificação, por 
uma forte intensidade de capital humano. Por outro lado constata-se uma elevação geral 
das qualificações exigidas em todos os trabalhos»74 
O desafio a que nos propusémos é no fundo a cofiguração de um posto de _ 
trabalho para interacção com um robô do sistema existente na UNINOVA que se designa 
por "Novaflex". 
Partindo do enquadramento já referido, a nossa opção versará claramente o 
encontrar de uma solução que vise uma "divisão maleável do trabalho"75 logo o procurar 
de uma solução que se oriente para um "operador qualifícado e polivalente, com formação 
alargada a várias  actividade^"^^, É um papel de chameira com que se pretende privilegiar o 
recurso humano dentro da organkação. 
As abordagens tecnocêntricas têm como forma de gestão do trabalho uma "divisão 
mais rígida e forte do trabalho'": levando os operadores a evoluírem tendencialmente 
para uma situação de "operadores vigilantes pouco qualificados e vulneráveis ao 
desemprego"n. Tal teria como provável resultado a desvalorização do factor humano 
dentro das organizações e conseqiientemente na sociedade. 
* 
74 Buttler; Friedrich e Manfred Terraring, Allemagne: Le Capital Humain, Facteurs d'lmplantation 
Industrielle, Wologie du Travail, 1/95, Duna Paris, 1995, p582 
l5 Kovács, ilona, et al, Mudança Tecnolhgica e Organhcional, Working Papers SOCIüS, Lisboa, 
1994~16 
l6 Idem p22 
77 Idem 
l8 Idem 
Contudo a introdução de robôs nas organizações tem vindo a alterar 
substancialmente as configurações dos postos de trabalho, exigindo na maioria dos casos 
novas configurações e outras quali~icações para operarem nos postos de trabalho. 
A questão das qualificações dos recursos humanos é a questão mais importante, 
que se coloca às organizaqões sobretudo se pensarmos que estas aplicações surgem 
visando critérios de qualidade, serido que a qualidade exigida depende substancialmente 
do operador, pois é ele que controla, melhora a produção e o processo em si. 
Num estudo efectuado em dez fábricas, as novas formas de organização do 
trabalho levaram a várias configurações próprias de cada organização, contudo «o papel 
dos operadores (agents de fabrication) alargou-se. Incluindo funções de controlo, de 
afinação e de manutenç#~»~~ das maquinarias. 
As qualificações dos recursos humanos são sobretudo mais importantes se 
tivermos em consideração que a gt:stão da produção envolve cada vez mais fùnções como 
sendo o ..."p laneamento, programação e controlo da produção'a0, ou seja, exige uma 
visão do trabalho mais fft:xível, o que aponta para uma abordagem 
Antropocêntricaapontando para um da intervenção humana e consequentemente na sua 
responsabilidade na produção. 
Um efeito da introdução de robôs nas organizações foi certamente ..." modificar o 
perfil das qualificações"s1 dos operadores, levando-os nalguns casos a exercer novas 
fùnções que vão desde ..."p reparaqão do trabalho de vigilância do fùncionamento do robô 
82 e manutenção das máquinas". . . a estabelecer ..."p lanos de trabalho(. . .) preparação do 
trabalho robotizado que envolve pl-ogramação, ensaio execução e contro10'~~. 
Assim, com a introdução de novas tecnologias nas organizações poderá assistir-se 
a uma progressão no sentido de um maior crescimento do trabaho polivalente. Outro 
factor de grande importância para esta temática, em redor das qualificações dos 
79~achet; Daniel, Les Eflets de la Productique, SocioIogie du Travail, 1/95, Dunod, Paris, 1995, p74 
'O Kovács, Ilona, Antbnio Brandão Moniz, Maria Conceição Cerdeira, Joaquim Juan I Albalate 
Tendências da Evolução da Indústria Electrónica na Península Ibérica; Tecnologia Gestão e Qualificações, 
CINEL, CESO, CIREM, ANMEE, M M ,  Amadora, 1993 p.70 
'' Idem 
'' idem 
83 Idem 
operadores, é a questão das novas formas de organização do trabalho visarq uma 
maior. .."flexib'iidade e auto-respotisabilidade, autonomia a certos níveis de decisão, a um 
84 
conhecimento não parcelarizado de todo o proceSso de trabalho' '... , o que é 
dempnstrativo de uma abordagem que pretende para o valor hupano nas organizações um 
papel mais interventivo. 
4.2.1. ORGANIZAÇÃO b O  TRAX3ALHO E REQUISITOS BÁSICOS 
O facto de nos sistemas flexíveis existentes, as células robotizadas permitirem aos 
operadores reequacionarem as sequências operatórias, no sentido de simplificar as 
operações e racionalizar as várias operações de acordo com as necessiades que vão 
ocorrendo, é de substancial importhcia, para uma resposta ao mercado e as suas 
exigências, uma vez que permite adaptar o produto mais rapidamente ao mercado. 
Para isso é necessário que se tenham em conta os seguintes vectores: 
Procurar com c)s operadores encontrar formas de reorganização do 
trabalho, procuriuido encontrar e melhorar ganhos permanentes 
Entender a célula, como o local onde se desenvolve a estratégia e a 
tecnologia do gnipo, tendo como ideia-base a flexibilidade, 
empenhamento, melhoria da qualidade e produtividade, estabelecendo- 
se fluxos contín~ios de informação 
Célula de produ~ão com autonomia no processo de tomada de decisão, 
propiciando a descentrdiação no seu sentido mais amplo 
Célula com a tiuefa de manutenção preventiva, tendo por objectivo, 
com esta medida, assegurar a operacionalidade do equipamento 
84 Idem p13 7 
4.2.2. CONTROLO DE QUALIDADE 
Um factor de extrema impartâqcia na produção é a questão do controlo de 
t 
qualidade, o objectivo do controlc~ de qualidade é precisamente melhorar a qualidade da 
produção, mas também detectar maus fiincionamentos da maquinaria e sobretudo 
diagnosticar insuficiências do sistema; tendo em vista a melhoria do mesmo. 
Existem algufig procedimt:ntos a ter em contli. para executar o controlo de 
qualidade. 
Elaborar folhas de registo de defeitos dos produtos 
Elaborar folhas de registo de maus funcionamentos da maquinaria 
Provetes (ou peças padrão) que servem para ajudar o operador a aceitar 
ou a rejeitar a peça, fùncionando como autocontrolo 
O registo dos dados deve scx feito pelo operador e da seguinte forma: 
Registo da quantidade'de peças elaboradas 
Registo da quantidade de peças rejeitadas 
Data da rejeição das peças 
Razão pela qual a peça foi rejeitada (ex: Avaria na maquinaria, matéria- 
prima com deformações etc.) 
Duração do turno de trabalho 
Tempo de paragem da maquinaria 
Identificação do motivo pelo qual a maquinaria esteve parada 
Identificação de outros problemas que digam respeito a qualidade dos 
produtos 
Identificar na pega coni um sinal visível o lugar onde o defeito ocorreu 
* 
O operador deverá em seguida entregar os registos de controlo de qualidade para 
posterior análise no sentido de se poder averiguar as disfùnções ocorridas. Esta análise 
deverá ser feita quer por turnos quer por operador, pretendendo-se descodificar outras 
causas das ano&as surgidas que possam estar de algum modo ligadas a outros vectores 
que não o da maquinaria ou da matéria-prima com defeitos. 
4.2.3. CONCEPÇAO DO POSTO DE TRABALHO 
O ppnto de partida para concepção deste posto de trabalho assenta sobretudo no 
enobrecimento do operador e em razões de ordem estratégica a nível organizacional, ou 
seja, da Uninova e dos objectivcbs a que esta se propõe com este projecto, que é a 
Formação, Investigação e a Demonstração do sistema. 
O enriquecimento das tarefas a executar pelo operador deverá ser um elemento 
prioritário, tendo em vista o objectivo a que nos propomos é a valorização do recurso 
humano, contrariamente a outras hipóteses que apontam para uma nova taylorização do 
trabalho apoiada nas novas tecnolcbgias de informação. 
Um aspecto, também ele primordial ao nível da organização, prende-se com o 
facto dos indivíduos serem um factor de desenvolvimento nas organizações, sendo por 
isso um elemento estratégico para estas, uma vez, que é também por intermédio deles que 
se torna possível potenciar a competitividade nas organizações. 
Temos assim como princíp~o orientador na concepção deste posto de trabalho, que 
este não deverá ser de mera vigiliiincia da maquinaria, uma vez que essa opção levaria a 
..."p erpetuar uma organização taylorista do trabalho na medida em que se mantém a 
85 tradicional dicotomia entre concepção e execução". . . . Pretende-se que este operador 
tenha o seu posto de trabalho o mais enriquecido possível, uma vez qui se pretende a 
valorização do recurso, no sentido de ihe penriitir um enriquecimento de si mesmo e do 
*' Aimeida, Ant6ni0, Natáiia Alys, Um Processo de Inovação tecnológia na Indústria de Construção de 
Máquinas-Ferramentas, APSIOT nW4, :Lisboa, 1990, p88 
seu posto de trabalho, um últirqcb motivo a convicção de que a competitividade das 
organizações dependerá do valor dos seus recursos humanos e não das tecnologias por 
mais apuradas de que estas sejam ddentorqs. 
Um outro aspecto a ter em consideração, na concepção deste posto de trabalho, 
prende-se com o fim a que se destina esta célula (Formação, Investigação, 
Demonstração). O fim pedagógico desta célula é um dos mais importantes, pois acarreta a 
responsabilidade de mostrar o sistema ainda que numa situação de simulação da produção, 
sendo patentes as capacidades do sistema e aquilo que poderá fazer no sentido da 
modificação da estrutura empresarial portuguesa, uma vez que o seu parque tecnológico é 
obsoleto como o quadro seguinte demonstra: 
QUADRO NO15 
TIPOS DE MAQUINARIA DOMINANTE EM PORTUGAL 
TIPOS DE MAQUINARIA DOMINANTE I %TOTAL DE RESPOSTAS 
I 
Diversificada I 29.231 
Predominantemente Automáticas I 21.923 
Predominantemente Universais e Especializadas I 15.769 
I 
Máquinas especializadas I 10.769 
automático) I 
Máquinas Automáticas (CN, prwesso 
Máquinas Automáticas I 7.306 
8.077 
Máquinas Universais I 4.615 
Outras (robôs, manipuladores, &c.) I 2.308 
Fonte: Moniz; Antbnio Brandão "Apiicaç%o de Robôs em Portugal" APSIOT n"314, 1990, p62 
Porém, as mudanças terão também que ocorrer ao nível das mentalidades e da 
formação dos indivíduos hturos operadores deste tipo de sistemas. Não é de esquecer o 
papel que está reservado a esta célula no que diz respeito a investigação nas mais diversas 
áreas desde a tecnológica a social c:omo é este caso. 
Por todas as outras razões já aqui apresentadas, mas sobretudo por esta última, os 
indivíduos que ocuparem estes postos de trabalho deverão ser extremamente qualificados 
e polivalentes, uma vez que não se limitarão a mostrar a capacidade do sistema, mas terão 
acoplada a esta uma outra tarefa que será a pedagógica. 
Temos assim uma alargada e diversa panóplia de tarefas que em seguida apresento: 
4.2.3.1. TAREFAS 
e Manutenção da  naq quina ria 
e Deteqão de erros de programação 
e Ajustamento do design das peças 
e Melhoramento do processo de produção 
e Programação de robôs 
Formação 
e Liderança de equipas de trabalho 
e Saber programar em Pascal 
e Procurar desenvolver novas soluções 
e Segurança em ambientes automatizados 
e Gestão de stocks, matérias-primas e produção 
e Elaboração de cursos de formação 
Demonstrações 
e Apoio a investig,ação 
QUADRO NO 16 
DESCRIÇAO   AS TAREFAS 
Reconhecimento de erros de 
progi-0 
Colaboração e desenho de peças 
Mani~tenção básica da parte 
eléctrica, mecânica e pneumática 
Gestiio das matérias-primas 
Fomm o u w  operadores 
Saber lidem pessoas e processos 
interfaces, com os outros sistemas 
Zela: pela segunmça dos utilizadores 
do sistema 
Certificar-se do bom funcionamento 
dos imlnunentos de segurança e 
melh orá-10s 
Apresenta@@ do sistema, ao publico 
em geral e em particular a 
inve:;tigadores, operadores e futuros 
opecdores. Adequar as 
apremtações aos destinatários 
Programação por pontos II 
Sabe operar CAD --  ~esenho 11 
Assistido por Computador 11 
mecânica e pneumática II 
Previsão temporal de necessidade II 
das mat&ias-prímas II 
Todos os conhecimentos inerentes a II 
este posto já descritos e a descrever, II 
experiência na opas~60 de sistemas, (1 
curso de Forma@o de Formadores 11 
Formação em liderança de g6pos (1 
Conhecimento profundo da &lula de II 
Saber pmcahentos de segurança 1
Todos os conhecimentos inerentes a 
-1 
estas hções.  Conhecimentos de II 
pedagogia, gestão da formação, 
liderança de grupos e conhecimento II 
pormenorizado do sistema I1 
(continuação) QUADRO No 16 
DESCRIÇAO DAS TAREFAS 
Elaboração de cursos de Elaborar programas Conhecimentos de 
I Estabelecer conteúdos Aniniar sessões I gestão da forma@o, licierança de gnipos e conhecimento 
Planear sessões pormenorizado do sistema 
Demonstração do funcionamento I 
Apoio a investigação do sistema 
Encaminhamento de 
investigadores 
Conhecimento pormenorizado do 
sistema 
4.2.3.2. OBJ@CTIVOS DAS TMEFAS 
Operar com o robô 
Pretende-se que o operador saiba movimentar o robô, quer por contrbío manual 
quer por prévia programação, quer nos PLC's, utilizando a linguagem de 
programação o Pascal, cper por pontos, levando o robô a descrever os 
movimentos que se pretende que este produza durante a situação de produção. 
Esta fùnção é a que se reveste de maior importância, pois condiciona todas as 
outras tarefas. 
Para o desempenho desta tarefa, é necessário que o operador saiba programar o 
controlador do robô, bem como o robô, nos seus vários pontos de intervenção 
sobre a peça, deslocamento deste, evitando pontos de colisão com outros 
equipameritos, acções de trabalho sobre a peça, etc. 
É também de extrema importância saber fazer o sistema recuperar de erros de 
programação, evitando longas paragens na produção. Por outro lado, o 
reconhecimento destes erras permite ao operador melhorar a programação do robô 
diminuindo o número de erros de programação do robô. 
Saber operar com CAD (Desenho Assistido por Computador) 
Um dos problemas que com mais frequência se levanta na produção 
automatizada é a dificuldade de transpor o que é concebido durante o momento 
de concepção da peça, para uma situação de produção da mesma. 
É por esta razão que se torna imprescindível uma estreita colaboração entre a 
fase de "design" da peça e a produção da mesma, no sentido de se encontrar a 
solução adequada, ao conjunto da maquinaria e suas características. 
Toma-se necessário, que o operador saiba trabalhar com CAD, de forma a 
colaborar na concepção da peça, propondo soluções no sentido de facilitar a 
produção da peça. 
Operações de manutenção da maquinaria 
Esta tarefa destina-se apenas a revisões da maquinaria, pretendendo com estas 
revisões detectar anomalias de funcionamento do robô, ao nível da mecânica, 
lubrificação da máquma etc. Para este tipo de manutenção é necessário ter 
conhecimentos genéricos de electricidade, mecânica e de pneumática. 
Gestão de stocks 
Para prevenir situações de paragem da produção devido ao rompimento de stocks 
de matérias-primas, é importante que o operador desta maquinaria possa fazer as 
previsões da matéria-prima e outros produtos que lhe sejam necessários para a 
produção. 
Formação 
Pelas características desta célula, que está vocacionada no sentido da 
aprendizagem, é importante que uma das tarefas a desenvolver por este operador 
seja desta índole. 
Desta forma poteaciamos o conh'ecimento que este qperador tem da maqiiinaria e 
de todo o sistema, rekrestindo-se esta tarefa como endo uma das mais importantes 
deste posto de trabalho. 
Assim todos os conhecimentos que dizem respeito ao sistema e a pedagogia serão 
úteis no desenvolvimento e preparaflo de sessões de formação para os vários 
públicos intpessados. 
Liderança de grupos 
Pelo facto deste sistema também se destintu a investigação e formação, é de toda a 
coriveniência que este operador seja apetrechado para liderar equipas em 
formação, bem como equipas em situação dormal de laboração num dia-a-dia de 
trabalho. 
Desenvolvimento de novas soluções 
Sendo este um sistema que tem por orientação a investigação entre outras 
vertentes, a procura de novas soluções, no sentido de melhorar, acelerar os 
processos de produção quer ao nível tecnológico, quer ao nível psicossocial, são 
de extrema ifnportância. Ao nível tecnológico, o retirar de erros de programação 
do robô, problemas existentes entre os vários interfaces, Homedmáquina, 
máquinalmáquina são formas, entre outras, de melhorar o processo de produção. 
Ao nível psicossocial novas formas de organização do trabalho, estudo 
ergonómico da célula, novas formas de relacionamento Homemlmáquina são 
potenciais exemplos de desenvoivimento da investigação em termos psicossociais a 
serem desenvolvidos futuramente. 
Segurança do utilizador e célula de produção 
Uma das questões de grande importância para estas células automatizadas é a 
segurança destas, quer no sentido da protecção do(s) interventor(es) humano(os), 
que neste caso são os operadores, quer no que diz respeito a própria instalação, 
como a própria célula em si. 
O investimento, feito neste tipo de instalação, quer se esteja a falar do aspecto 
humano, quer no tecnolhgico são de grade monta, daí a importância do 
investimento justificar os cuidados redobrados a ter com eles. Este investimento 
em segurança pode ter também uma perspectiva de investigação e formação, mas 
sobretudo como forma de protecção do operador e do investimento em tecnologia. 
Demonstrações 
Pretende-se que, com esta tarefa, se cumpra outro dos objectivos deste projecto 
que é no fundo a sensibilização dos vários públiyos que se possam interessar por 
estes sistemas, como sejam empresários, sindicatos, universidades, investigadores 
etc. Para o desempenho desta tarefa é importante que o operador tenha 
conhecimentos profundos do sistema, mas também que tenha aptidão para 
expressar esses conhecimentos de forma a chegar aos vários públicos, daí a 
importância dos conhecimentos na área da pedagogia. 
Elaboração de cursos de formaqão 
Um outro objectivo para este sistema é que sirva para formar operadores, 
estudantes, investigadores etc. revelando-se por si mesmo a importância desta 
tarefa não só n9 seu desafío pedagógico como também na amplitude técnico-social 
a que a formação se pode estender. 
e 
Pela razão descrita, o operador deverá ter conhecimentos ao nível do planeamento 
de sessões de formação e animação das mesmas, sendo este um factor preponderal 
para que se cumpra mais este objectivo. 
Tendo por objectivo dar a conhecer novas tecnologias e navas formas de 
organização do trabalho, demonstrações de trabalho em novas formas 
organizativas da produção terão um papel preponderante na sensibilização, de 
todos quantos possam estar interessados como sejam empresSrios, sindicatos, 
investigadores etc. Esta tarefa justifica-se por si mesma no cumprimento de mais 
um objectivo. 
O objectivo principal da concepção deste posto de trabdho é enriquecê-lo com 
tarefas, funções e conhecimentos que permitam ao operadbr ser algo mais que um 
vigilante do sistema, chamando a si tarefas que implicam alguma profundidade de 
conhecimentos. 
Ainda que aqui, a situação do operador não seja a de uma situação real de 
laboração numa organização que: somente se destine a produção industrial, as tarefas 
sugeridas ajustar-se-ão na maioria dos casos a uma situação de produção industrial. 
Pedra fundamental são as opções ao nível da organização do trabalho feita por 
cada empresa. Estas, sim, irão determinar o tipo de tarefas que cada operador irá, ter no 
seu posto de trabalho, que poderão ser elaboradas no sentido do neotaylorismo, au no 
sentido inverso e de que esta proposta é eco, valorizando o recurso humano. 
A minha opção foi claramente no sentido antropocêntrico, tendo como papel para 
o valor humano o lugar central em todo o processo e a ser visto pela organização, como 
fazendo parte do património desta e um valor a investir, tornando-se numa peça 
estratégica da organização, uma -vez que se inscreve na valorização do recurso humano 
dentro da organização. 
5. PERSPECTIVAS DE EVOLUÇÃO DAS QUALIFICAÇ~ES EM PORTU'GAL 
O taylorisho baseia-se na necessidade premente de produzir uma grande afluência 
de prodvtos ao mercado, ou seja, baseia-se numa indústfia de produção em grande série, 
de forma a levar ao consumidor produtos em larga esoala. 
Esta forma de organizaçiio do trabalho trouxe repercussões, em tennbs do 
elemento humano nas organizações, que resultam da preocupação premente, por parte das 
organizações, de responder as necessidades de mercado, fazendo anuir ao consumidor 
grande número de produtos, pouca diferenciados. Esta opção levou a uma organização do 
trabalho que permitisse responder a essas necessidades, grande contingente de produtos 
pouco diversificados. Esta situação produziu nas organizações, face ainda a uma 
mecanização pouco elaborada das empresas, que estas procedessem a uma decomposição 
do trabalho, dando origem a uma cada vez maior desqualificação do indivíduo. 
A racionalização do trabalho, vista a partir da perspectiva taylorista, conduziu 
86 
. . ."inevitavelmente a -processos de desqualificação". . . da mão-de-obra transformando 
..." operários qualificados em operadores-vigilantes de  robô^.'^' 
Com a desqualificação dos recursos humanos, por d a  da própria organização do 
trabalho, dentro de uma perspectiva taylorista, trqduziu-se em termos de mercado de mão- 
de-obra a longo prazo num desajustamneto desta, relativamente a tecnologia e sobretudo a 
evolução dos mercados, que se perfilam numa trajectória de maior qualidade dos produtos 
e diversificação destes em relação aos existentes no mercado, o que em termos de 
recursos humanos cria exigências mais profiindas em termos de qualificação. 
É sobretudo, por razões de diversificação dos produtos, implicando com o uso de 
Tecnologias de Informação, e de um maior grau de qualificação dos trabalhadores ..." a 
difusão de novas formas de organização do trabalho residindo na tomada de consciência 
*' Estruturas Sociais e Desenvolvimento, Actas do I1 Congresso Português de Sociologia Volume I in 
Bmdão, António Moniz, Trabalho Operário e Novas Tecnologias de Produção: Alguns Resuitados de 
Investi- Internacionais, Fragmentos, Lisboa, 1993, p 490 
'' K d c k s ,  nona, M. Cerdeira, M. BairraQ, AB. Moniz, QuaMícaq3es e Mercado de Trabaiho, YFP, 
i 7 
Lisboa, 1994, p75 
por parte dos empresários da crescente inadequação da oçganização taylorista do trabalho 
ao prosseguimento das novas estratégias orientadas para um mercado segmentado e 
exigente em termos de "design"., qualidade, inovação, diversificação dos produtos e 
cumprimento de prazos de entrega"." 
As exigências quer de qualidade dos produtos, quer de diversificação dos mesmos, 
por parte do mercado, esgotam eni si mesmo os argumentos de uma nova taylorização do 
trabalho que teria como consequência um empobrecimento das tarefas dos operadores e a 
não diversificação dos produtos das organizações. 
... ' á estratégia de aproveitamento das capacidades 
produtivas dos novos equipentos.  É que, quanto menor 
for a variehde de peças produzidas, maior é a 
possibilidade de se utilizarem programas já elabolados e 
devihmente testados. Nesta situaç80, as necessidades de 
programaqão reduzem-se substancialmente, pelo que se 
assiste a um progressivo 'empobrecimento' das finções 
quer dos chefes directos, quer dos operadores". .. 89 
A confirmar-se esta tendência, ela apontará para um desenvolvimento tecnológico 
mais complexo, no sentido de se poder diversificar o produto e ainda a melhoria da 
qualidade desses produtos, exigindo que o papel do recurso humano seja muito mais 
qualificado do que até aqui tem sido. 
As opções de mercado, como seja, a já referida política de qualidade dos produtos 
e a diversificação destes, contrariamente a produção em massa, que foi a opção de grande 
parte das indústrias, coloca as organizações, por via das anteriores tendências de 
organização do trabalho (taylorismo), dificuldades acrescidtis para o recrutamento de 
mão-de-obra qualificada, de forma a operar dentro desta nova lógica de mercado, 
diversificaçi%o dos produtos e qualidade. 
88 Kóvacs; nona et a1 Tendências de Efrolução da ín&tria Electr6nica na Península Ibérica: Tecnologia 
-ca@3es, CINEL, CESO, CIREM, ANIMEE, INEM, Amadora, 1993, p 87 
Anthio, Natália Alves, Um Processo de inovação Tecnológica na Incfiistria de Construção de 
-Ferramentas, ~ I O T  110314, Lisboa, 1990, p87 
A erosão produzida, na mão-de-obra, pela organização do trabalho (taylorista), 
levou a uma constante desqualificação da mão-deobra. Sendo hoje em dia para as 
empresas um factor crítico, conseguir dar a resposta adequada as exigências do mercado, 
uma vez que o trabalho de diversificapo dos produtos e as políticas de qualidade 
baseiam-se essencialmente na qualificação dos recursos humanos. 
Tal política de produção exige não só mão-de-obra qualificada, como também 
uma necessidade constante de formação, por parte desta mão-de-obra no sentido de a 
qualificar cada vez mais, face i constante desactualição provocada pelo avanço 
tecnológico. 
Porém, a melhoria do nível tecnológico das empresas apenas resulta na melhoria 
dos resultados, se as organizaçbes se mostrarem capazes de explorar a capacidade 
tecnológica instalada, o que mais uma vez leva a pensar nq indivíduo e nas suas 
qilalificações, pois só com operadores com qualificações adequadas é possível tirqr partido 
das capacidades da tecnologia que têm ao seu dispor. 
A pedra-base de toda esta nova política de organização do trabalho, para resposta 
ao merçado, assenta sobretudo nos recursos humanos e nas suas qualificações. A 
tendência será cada vez mais de uma maior qualificação dos recursos humanos, por via das 
exigências tecnológicas, uma vez que, para operar com estas e tirar partido de uma 
tecnologa cada vez mais complexa e elaborada, a aposta clara terá de ser feita em termos 
de qualificaçãq dos indivíduos. 
Com a introdução de mudanças tecnológicas na organização, é cada vez mais 
evidente que as competências e qualicações dos indivíduos tenderão a ser sobretudo 
diferentes e mais alargadas. Ainda que a mudança qualitativa das suas tarefas seja lenta é 
no entanto impte%indível, para que seja possível operar com tecnologia, cada vez mais 
complexa e tirar partido das potencialidades desta. 
5.1 POSSÍVEIS EVOLUÇ~ES FACE A OPÇÕES DE ORGANIZAÇÃO DO 
TRABALHO 
Os possíveis cenários de evoluçãó das qualificações devem-se principalmente a 
opções estratégicas, ao nível das Formas de orgarhação do trabalho, sobretudo quando 
existem preocupações, ao nível da quantidade e qualidade daquilo que é produzido e dos 
próprios recursos humanos. 
Temos assim, que as opções tecnológicas não são o único factor a ter em conta, 
nem mesmo o mais determinante ao nível da alteração dos princípios da divisão do 
trabalho, bem como dos perfis profissionqis. 
A introdução de novas tecnologias constitui uma oportunidade de pôr em prática 
novas formas de organização do trabalho, entre as quais poderão ser tomadas opções que 
tendem a critérios, no que diz respeito as qualiicagões dos indivíduos, que lhes permitam 
enriquecer essas qualificações. Existe, assim, a necessidade de considerar diferentes 
perspectivas de enquadramento das novas tecnologias, por parte das orgariizações, no que 
diz respeito as formas de organizagão do trabalho como os quadros abaixo documentam: 
QUADRO W 17 
INTEGRAÇAO DAS TECNOL~OGIAS E POSICIONAMENTO ORGANIZACIONAL 
Premissas de Desenvolvimento das Reacções dos RH 
gestiio TI 
Organização orientada 
para a mútua 
concordância 
A gestão assume que os A gestão desenvohe 
rkmpregados tendem ir, tecnologia de W h o  + A apatia e o 
ser apáticos ou contra o qUe -fica9 antagonismo dos 
trabalho £ragmenta, rotiniza o empregados são 
trabalho c controla os reforçados 
I empregados 
A gestão assiune que, se A gestão áesenvolve 
Organizqão orientada r o ambiente for M tecnblogia de trabalho - O Comprometimento 7 
para o mútuo 1 &uianteos que automat@ as dos empregados é I 
comprometimento I empregadosirão actividades rotineiras e reforçado I I dedicar-se mais a se possível meihora as I I desenvoh;ero seu restantes I I trabalho I 
Fonte: Walton; E. Richard; Tecnologia de informação, Atlas, São Paulo, 1994, p87 
Este quadro pretende demonstrar que o empenho da administração em proceder a 
formas de organização do trabalho, em que a tecnologia é utilizada río enobrecimento das 
tarefas desempenhadas pelo indivíduo, permite que estes estabeleçam acpações em maior 
concordância com os objectivos da organização, uma vez que também alguns dos seus 
objectivos são contemplados, chegando a situações de comprometimento mútuo. 
Quanto a este segundo quadro, debruça-se sobre uma outra preocupação das 
organizações, que dizem respeito a flexibiliição qualitativa e quantitativa da mão-de- 
obra, tendo como fim objectivos e organização do trabalho completamente distintos entre 
QUADRO No 18 
CARACTERIZAÇAO DA F'LJCXIBILIZAÇÃO QUANTITATIVA E QUALITATIVA 
FLEXIBILIZAÇAO 
QUANTITATIVA 
Fonte: Adaptado de Kovácks, nona, M. Cerdeira, M. Bairrada, A.B. Moniz, Qualificações e Mercado 
de Trabalho, IEFP, Lisboa, 1994, p128 
Utilização de mão-de-obra pouco 
Redução do volume qualificada e barata através da 
de m%o-de-obra simplificação dos postos de trabalho 
Desenham-se duas propostas possíveis ao nível da organização do trabalho, uma 
que privilegia o factor técnico, como sendo o factor predominbnte e outra que considera o 
factor humano como sendo determinante. 
No primeiro caso, a tecnologia é entendida ..." como meio de substituição da 
competência humana (manual oii intelectual) pela incorporação máxima dos Saberes 
regularizados e formalizados nos programas informático~'~~~. 
Utiltração de 
subcontratação, 
emprego temporário 
e a tempo parcial 
L 
90 KOVW, nona, M. Cerdeira, M. -da, AB. Uoniz, Qualincações e Mercado de Trabalho, m, 
Lisboa, 1994, p128 
I Promoção da polivaiência, da , 
FLEXIBILIZAÇÃO i autonomia, da qdcaç%o e-ca, i 
I I 
QUALITATIVA I integração vertical e horizontal de I 
I , tarefas, dissolução entre postos de I 
I trabaiho e qualificações das I 
I I 
'especializações I I 
No segundo caso, dá-se primazia ao factor humano, considerando-se que ..." a 
eficácia depende sobrado da qualidade dos recursos humanos (...) de uma melhor 
distribuição e circulaçtio da informação, da eficácia das equipas de trabalho, da 
cooperação entre gestores, quadros técnicos e pessoal ~~eracional"~'. 
QUADRO No 19 
PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO TÉCNICO O~GANIZATIVO 
Os meios técnicos adquirem-se para concentrar o 
potencial de wntrolo sobre a pr&@ (sistema de 
autocontrolo) 
Marginaiização do factor humano por via da 
a u t o m a t ~ o  máxima 
Polarização das q u a l i f i ~ s ,  redução dr)  espaço de 
Redução da autonomia dos operadores 
Crescente formaiização do saber e sua incorporação 
no ' ' s o ~ e "  
Meios técnicos adquirem-se como ferramentas, para 
realizar funções rotineiras deixando a regulação 
superior à intervenção humana 
Valorização do factor humano por via da 
combinação das capacidades humanas com as 
Aumento do espaça de qualincaç5o 
Aumento de autonomia e responsabilidade no nível 
operacional 
Espaço de intervenção e de u t i l i i o  do saber para 
. prevenir acidentes 11 MO u t i ~ i z a ~ o  dos conhecimentos e capacidades i Conjugação dos saberes empirico e te6nco 11 
-- - - 
Fonte: K&& Ilona, M. Cerdeira, M. Bairraáa, AB. Moniz, Qualificapões e Mercado de Traôaiho, 
I 
IEFP, Lisboa, 1994, p129 
Toma-se imprescindível que, na organização do trabalho, a coricepção e execução 
estejam cada vez mais integradas, sendo que para isso exista a necessidade de melhorar as 
quí$ificações dos indivíduos, tomando-se necessário que, com estas muáanças ao nível da 
organização do trabalho, a integração de novas tecnologias produza um aumento do 
trabalho qu'alificado. 
dos indivíduos 
Centralização das infomaç&s do controlo 
91 Kovácks, nona, M. Cerdeira, M. Bairrada, AB. Moniz, Qualificações e Mercado de Trqbaiho, IEFP, 
L i h ,  1994, p125 
Descentralização das info-s do controlo I 
Partindo dh perspectiva antropocêntrica, surge uma organização mais 
descentralizada e flexivel, conduzindo a uma maior exigência de desenvolvimento de 
govas competências, bem como de diversos níveis de quaiificação. 
A importância das Tecnologias de Informação, na sociedade de hoje, é de inegável 
valor, porém, as repercussões sociais que esta tem vindo a despoletar são preocupantes. 
O que aqui se põe em causa não a tecnologia em si, é antes a forma como as 
organizações fazem uso desta, pma vez que as suas opções, ao nível da gestão da 
organização, poderão implicar mudanças significativas na sociedade. 
Um primeiro factor, a realçar nesta conclusão, é a responsabilidade da gestão das 
organizações, face a implemmtação desta nova tecnologia. A opção por um reforço da 
organização tradicional do trabalho, ou a opção por um modelo que reconsidere o papel 
do valor humano no trabalho têm consequências ao tiível social diametralmente opostas. 
Há, contudo, a necessidade de realçar a responsabilidade social, que as organizações têm 
nas suas opções de gestão, tendo em conta os impactos que estas têm no tecido social. 
Uma vez que a introdução das Tecnologias de Informação, é, sem dúvida algo de 
benéfico para a sociedade, a responsabilidade social das organizações fica acrescentada. 
Não basta por parte das organizações instalar a tecnologia, como acontece em grande 
parte das situações, é necessário que estas criem as condições necessárias aos requisitos 
destas tecnologias, quer sejam de ordem técnica, quer sejam de ordem social. 
A instalação das tecnologias de informação implica responsabilidades da 
organização para com os seus recursos humanos, sobretudo ao nível da estruturação do 
seu posto de trabalho, uma vez que as tarefas e funções a realizar mudam 
substancialmente, também deverá mudar o sistema de formação, o de avaliação, o de 
recompensas etc. 
É imprescindível que a orgdação crie as condições necessárias, a progressão dos 
indivíduos nos seus postos de trabalho, tendo em conta que o trabalho agora 
desenvolvido, mudou sybstancialmente, movendo-se para um eixo mais abstracto. 
Em concreto o novo papel a desempenhar pela organização deverá ser de criação 
das estruturas necessárias a exigência Homemlmáquina, quer nos seus aspectos sociais, 
quer nos aspectos ergonórnicos, quer nos técnicos que compõe o trabalho. Digamos que o 
duplo factor Homdmáquina deverão caminhar a par e passo, ajustando a técnica ao 
homem. 
Fase filcral, para as organizações, é a das Tecnologias de Informação na 
organização, uma vez que as opções por parte da gestão devem ser claras. 
É o momento em que o papel do valor humano na organização está em jogo, ou 
seja, se o desenho das tecnologias de informação e a concepção do seu posto de trabalho 
tenderem a um esvaziamento das tarefas, estaremos perante uma opção de produção 
tecnocêntrica. Se, pelo contrário, houver a preocupação de enobrecer o posto de trabalho, 
partindo do princípio que as tecnologias são apenas ferramentas que auxiliam o homem 
nds suas decisões, estamos a partir de uma abordagem antropocêntrica. 
Associada a esta opção, estão alguns factores que caracterizam a implementação 
de um projecto antropocêntrico. 
Os factores em causa são de ordem diversa, são factores que dizem respeito as 
contingências efiernas da organização, factores sociais e culturais e factores tecnológicos. 
A conjugação destes factores é de extrema importância para o desenvolvimento de 
abordagens antropocêntricas. 
No que diz respeito as contingências externas a organizaçã~, é necessário, que se 
proceda ao levantamento dos vários indicadores que caracterizam essas contingências, 
como forma de apurar factores favoráveis e factores inibidores a implementação da nova 
proposta de orgcinização do trabalho. 
Quanto aos factores sociais e organizacionais, há a destacar duas perspectivas: 
uma que diz respeito aos recursos humanos nas organizações e outra perspectiva que 
versa as questões sociais envolventes. 
A introdução de Tecnologias de Informação, só por si não cria uma estrutura de 
organização do trabalho centrada no valor humano, pode até levar a um reforço dos 
princípios tayloristas. Esta perspectiva, pouco animadora para a progressão de novas 
formas de organização do' trabalho centradas no valor humano,. é possível de ser 
ultrapassada, se tivermos em consideração, que as organizações têm uma crescente 
necessidade de diversificação das suas gamas de produtos, permitindo-lhes por esta via um 
novo posicionamento no mercado. 
Um dos factores externos a organização a ter em conta, é a modificação surgida 
no mercado, ou seja, a procura por parte dos consumidores, de produtos de maior 
quaiidade e divetsificados. 
Esta tendência, (maior qualidade e diversificação dos produtos), gera uma 
diminuição das séries de produtos produzidos em favor de uma maior heterogeneidade, o 
que implica que as modificações nos produtos sejam constantes, e exista uma constante 
inovação sobre o produto, sobretudo ao nível do 'Uesign" . 
A opção feita pelo mercado traduz-se em termos de estratégias organizacionais 
(diversificação) em modificações significativas no trabalho produzindo constantes 
mudanças de "setup", planeamento, gestão e concepção dos produtos, levando a uma 
nova abordagem ao nível do factor humano e ao nível da organização: 
Ao nivel do factor humano exige outras qualificações e formação 
Ao nível da organização exige a criação de estruturas que apoiem as 
I 
exigências de qudificaçã~lformação dos trqbaihadores 
Perante estas modificações, fnito da aposta feita pelas organizações na 
diversificação como forma de responder as exigências de mercado, conjugadas com a 
introdução de Tecnologias de Informação, abre-se um novo espaço para a valorização do 
factor humano. 
No que versa as questões sociais envolventes, convém realçar a importância que 
estas abordagens têm e a necessidade premente de se criar um amplo debate social, com 
todos os parceiros no sentido de propiciar um fórum de debate, de modo a esclarecer as 
opções, em termos de gestão das organizações e que influenciam a sociedade. 
Outra das questões de grande relevância, no aspecto social, é a necessidade de se 
tomar medidas, que permitam formar e educar os indivíduos para operarem com 
Teçnologias de Informação, uma vez que as qualificações são um factor preponderante, 
para operar com estas, dentro de tima perspectiva antropocêntrica. Isto porque o avanço 
tecnológico é constante e quanto niais desenvolvida e complexa for a tecnologia, maiores 
terão de ser as qualificações dos seus operadores, uma vez que o objectivo é o 
enobrecimento dos postos de trabalho. / 
tayloriqçãd: do trabdho, gerou uma dicotomia entre concepção e produção do 
produto, com as tecnologias de informação, dependendo das opções de gestão, torna-se 
possível reaproximar estes dois momentos. Contudo esta reaproximação passa 
inquestionavelrnente por uma nwessária requalifícação dos recursos humanos, uma vez 
que as tarefas se complexificam, exigindo da parte dos operadores mudanças nas suas 
qualificações. É este aspecto da dicotomia entre concepção e produção, que se pretende 
por em causa no estudo de caso. 
Ainda que a situação de trabalho seja muito peculiar, uma vez que o 06jectivo da 
«Novdex>, não se enq'iiadra num sistema de laboração implantado em fábrica, mas sim 
numa situação em que o seu principal objectivo é pedagógico, (demonstração, formação e 
investigaqfio). As opções na concepção do posto de trabalho, integraram num indivíduo 
em colaboração com outros o momento concepção e produção das peças e mais do que 
isso, enriqueceu-se o posto de trabalho com funções que permitam atingir o objectivo 
pedagógico e necessidades da organização onde está inserida 
Um outro aspecto a ter em conta diz respeito ii constituição de novas relações 
laborais, que a introdução de novas tecnologias e a abordagem em causa levam a / estabelecer-se. Como causas directas destas, o a c h s e n t o  dos nívéis 
'?77-- 
\ hterarquicos na organização, maior autonomia dos indivíduos, maior responsabilização 
destes e uma participação mais activa na organização. 
No que diz respeito aos factores sociais e culturais, um aspecto determinante, é a 
singularidade de cada projecto iniplementado, ou seja, o respeito pelas idiossincrasias, 
sociais e culturais de cada situação, procurando hndar, nessa base, o projecto 
antropocêntrico, contrariando a uniformidade tão comum em organizações transnacionais. 
Por'último, os desafios tecnológicos que a nova abordagem de organização do 
trabalho coloca, entre muitos outros, destaco a procura de soluções quer ao qível do 
"software", quer ao nível do "hardware" suficientemente flexíveis que pefmitam a 
adaptação aos vijrios postos de trabalho e às suas diferentes necessidades, tornando o 
sistema técnico mais acessível ao fiictor humano. 
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8. ANEXOS 
PLANTA DA gcNOVAFLEX" 
UNINOVA CRI 
Fonte: Brandão, M.; Oliveira, P.;Bento, S.;Hibridação de um Sistema Flexível de Produção: 
Possibilidades de Aplicação do Conceito de Antropocentrismo 
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ESTE INQUÉRITO TEM POR OBJECTNO O 
DESENVOLVIMENTO DE UMA TESE DE MESTRADO NO 
ÂMBITO DE SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO, MAIS 
PROPRIAMENTE AS QUALIPICAÇÓES E 
COMPETÊNCIAS DOS OPERADORES, DE SISTEMAS DE 
AUTOMAÇÃO. 
1- DATA DE NASCIMENTO: I I 
2- SEXO: MO 
3- QUAIS SÃO AS SUAS HABILITAÇÕES LITERÁRJAS? 
3. i INSTRUÇÃO PRIMÁRIA 3.2 CICLO PREPARAT~RIO 
3.3 9' ANO DE ESCOLAREDADE [I 3.4 12' ANO 
3.5 BACHARELATO 3.6 CURSO SUPERIOR 
4-DESIGNAÇÃO DO POSTO DE TRABALHO QUE OCUPA? 
5- QUE TIPO DE TAREFAS EXECUTA NO SEU POSTO DE TRABALHO?(BREVE DESCRIÇÃO DO 
SEU POSTO DE TRABALHO) 
6- JÁ ESTEVE NOUTROS POSTOS IIE TRABALHO. DESCREVA O ÚLTIMO. 
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7- HÁ QUANTO TEMPO PERMANECE NESTE POSTO DE TRABALHO? 
O - 6MESES 7 MESES - IANO • 
3ANOS - 4ANOS 
8-QUE TIPO DE FORMAÇÃO RECEBEU PARA TRABALHAR NESTE POSTO DE TRABALHO? 
9- QUAIS SÃO AS CARACTERÍSTICAS QUE UM OPERADOR QUE DESENVOLVA O 
TRABABALHO QUE VOCE DESENVOLVE DEVERÁ TER? 
10- QUAL É O SEU MVEL DE QUAL:[FICAÇÃO? 
UNIT~J~IA 
PEQUENAS SÉRIES 
GRANDES SÉRIES • 
12- QUE PARTE DO PRODUTO FINAL EXECUTA? 
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INSTITLTTO SUPERIOR DE ECONOMIA E GESTAO 
13- QUE TIPO DE INCIDENTES ATRASAM O TRABALHO (ENUMERE OS MAIS COMUNS)? 
14- QUANTPO TEMPO PODE ESTAK SEM TRABALHAR, SEM QUE ISSO IMPLIQUE ATRASO 
PAR4 A RESTANTE PRODUÇÃO? 
15- QUAIS AS CAUSAS MAIS COMIJNS QUE LEVAM A PARAGEM DO ROBO? 
DEVEM-SE AO OPERADOR [7 
A ERRADA PROGRAMAÇAO DA MAQUINA [7 
A PEÇAS COM DEFEITO • 
15- QUE TIPO DE SITUAÇÕES OCORREM QUE VOCÊ SABE RESOLVER SEM A AJUDA DE 
TERCEIROS? 
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16- QUANDO NÃO SABE COMO RESOLVER COMO PROCEDE? (DESCREVA) 
19- QUAIS OS TIPOS DE PERIGOS A QUE SE E ~ E ?  
20- PODE MODIFICAR A ORDEM DAS OPERAÇÕES QUE REALIZA? 
21- DEVE O TRABALHADOR NO S13U POSTO DE TRABALHO ADAPTAR-SE AO RITMO DA 
MAQUINA? 
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22- SE, SE ADIANTAR EM RELAÇÃO AO NO DE PEÇAS QUE É USUAL PRODUZIR QUANTO 
TEMPO PODE DESCANSAR EM &DIA? 
23- FAZ O CONTROLO DAS PEÇAS QUE EXECUTA? 
24 - ENUMERE OS QUATRO DEFEITOS MAIS FREQUENTES 
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25 - QUAIS PENSA SER AS RAZOES DA EXISTÊNCIA DESTE TIPO DE DEFEITOS? 
26- COMO PENSA SER POSSÍVEL MELHORAR O SEU POSTO DE TRABALHO? 
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